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RESUMO 

Apresenta-se neste relatório os resultados obti

dos pela integração geológica e avaliação do potencial para· car 

vao da Formação Rio Bonito na região denominada Charneira do 

Arco de Ponta Grossa. 

Estes estudos incluíram a análise dos parâmetros -

estratigráficos, paleotopográficos e das variações litofacioló

gicas, de forma a . contribuir para a melhor comprensão dos pa~ 

drões deposicionais. Corno consequência, além dos aspectos dire

tamente relacionados com à seleção de áreas potenciais para ca~ 

vão, foi possível propor urna subdivisão faciológica local e es 

tabelecer um esboço dos modelos de ·sedimen~ação do Membro Triun 

fo e da porçao inferior do Membro Paraguaçu. 

A porção basal do Membro Triunfo, intervalo DE, cOE 

respondente a sistemas de rios anostomosados associados a leques 

aluviais, localmente com influência do ambiente marinho e no g~ 

ral com nítido controle paleotopográfico, apresenta r~duzida 

perspectiva para carvao face a seu contexto deposicional. 

O intervalo superior CD, interpretado corno deriva-

do do sistema de rios meandrantes e deltáico é que 

maior potencial carbonífero. 

apresenta 

O intervalo AC, porçao inferior do Membro Paragua-

çu, geneticamente relacionado a ambientes transgressivos, prov~ 

velmente depositado em clima árido e meio oxidante é estéril pa 

ra carvao. 

Corno resultado, selecionou-se a área a oeste da se 

de do município de Sapopema, corno favorável a jazimentos de caE 

vão, propondo-se a execução de 02 perfurações e recomendando os 

jazimentos de Carvãozinho, Areia Branca e Ribeirão das Antas 

para que sejam reavaliados. 

Para a ocorrência de Sapopema face as suas caract~ 

rísticas geológicas e tecnológicas peculiares recomenda-se a 

continuidade dos trabalhos em três etapas consecutivas, visando 

à determinação de sua economicidade. 

• 
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1. INTRODUçAo 

A Formação Rio Bonito no Estado do Paraná tem si

do, desde a d~cada de 40, alvo de est~dos geo16gicos visando a 

pesquisa de carvao mineral. Estes estudos, encetados quase que 

na sua totalidade em áreas específicas, constaram em trabalhos 

de superfície e de sondagens, que resultaram na descoberta de 

várias jazidas, das quais somente 02 (duas) acham-se atualmen

te em atividades. 

Corno decorrência da crise energ~tica atual, a bus

ca de fontes al~ernativas de energia tornou-se imperativa, le 

vando a retornada dos trabalhos de pesquisa para definição e 

aproveitamento do potencial carbonífero do Paraná, a luz de 

conceituações geológicas e econômicas atualizad~s. 

O programa de pesquisa apresentado pela Mineropar, 

está voltado a esta nova realidade, e consta do desenvolvimen

to sistemático de atividades julgadas necessárias ao atendimen 

to desses objetivos. Na estrat~gia exploratória adotada foram 

estabelecidos programas de trabalhos em nível regional, de se~ 

mi-detalhe e detalhe de forma que seu' desenvolvimento permitis 

se urna contínua avaliação dos prospectos com a execuçao das 

operaçoes de forma simultânea e escalonada. 

Dois princípios básicos da atividade exploratória 

estão contidos nesta estrat~gia: 19) quanto maior for o conhe

cimento geológico, menor ~ o risco da prospecção, e 29) a con

centração de recursos minerais na natureza, ~ o resultado da 

combinação excepcional de fatores gen~ticos favoráveis. Corno 

corolário destes princípios, sabe-se que quando os recursos roi 

nerais são abundantes o conhecimento geológico ~ dispensável; 

o inverso ~ verdadeiro e isto ~ o mais importante a ser consi

derado numa política de pesquisa mineral. 

A descoberta de pequenas jazidas de carvao, e de 

grande importância no momento atual, para o desenvolvimento es 

tadual. A descoberta de grandes jazidas tem a máxima importân

cia, tanto para o desenvolvimento estadual corno nacional, onde 

pelo menos dentro das próximas três d~cadas a evolução tecnoló 

gica não terá ainda encontrado substituto em escala comercial 

para os combustíveis fósseis, e tendo em vista deter o Estado 

• 



do Paraná o potencial carbonífero mais próximo 

mercado consumidor. 
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do principal 

Qual é entretanto, o potencial carbonífero do Esta 

do do Paraná? Este é o grande desafio que a Mineropar com seu 

Projeto Carvão tem pela frente. 

2. LOCALIZAÇÃO E DISPONIBILIDADE DE DADOS 

A área abrangida pelos estudos do programa de inte 

graçao e avaliação regional, integra toda a faixa aflorante da 

Formação Rio Bonito até a profundidade de 500 metros, desde a 

região de São -Mateus do Sul à Siqueira Campos. 

No contexto tectônico -regional, faz parte(Fig. 

da estrutura monoclinal denominado · Arco de Ponta Grossa, 

consideravel expressa0 geográfica na porção leste do Estado 

com seu eixo orientado segundo a direção NW-SE. 

1) 

de 

, 

Corno parte da estrategia exploratôria adotada para 

desenvolvimento dos trabalhos, · foi subdividida em três grandes 

regiões, denominadas informalmente de Area a Sul, Charneira e 

Ârea a Norte do Arco de Ponta Grossa, corno senQo corresponden

tes a regiões com características geológicas distintas, segun

do critérios faciológicos, tectônicos e da tipologia dos jazi 

mentos de carvão. Para início dos trabalhos, optou-se pela ava 

liação da área Charneira do Arco de Ponta Grossa, que engloba 

os campos carboníferos do Rio Tibagi e do Rio do Peixe, em fun 

ção da grande disponibilida d e de dados aliado · as mais sígnifi

cativas jazidas e ocorrên~ias de carvão do Estado do Paraná. 

Pretendeu-se, desta maneira, em função desses ele

mentos favoráveis, coletar informações . que apresentassem para 

metros geoeconômicos significativos, a serem utilizados corno 

suporte na avaliação das demais regiões. 

A área em questão situa-se entre as localidades de 

Telêmaco Borba, a sul, e Figueira, a norte, e possui uma exten 

sao de aproximadamente 1.000 km2~Fig. 1). 

No aspecto econômico os trabalhos geológicos efe

tuados datam desde a década de 40, e visaram sobretudo a desco 

berta de carvão, urânio e petróleo. As primeiras investigaçoes 
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realizadas referem-se a levantamentos geológicos" de cunho lo

cal, para a pesquisa de carvão mineral, dos quais destacam-se 

aquelas realizadas por G.P. Teixeira (1934), G.M.A. Oliveira 

(1953) e N. Passos (1959), seguidas dos expressivos trabalhos 

desenvotvidos pelo DFPM, com a execuçao de sondagens nas áreas 

de Telêmaco Borba e Figueira. 

A partir da década de 50, houve um incremento dos 

trabalhos de pesquisa por parte da Petrobrás, CNEN e CPRM, vi

sando a descoberta d e petróleo, urânio e carvão respectivamen

te, o que resultou na obtenção de mapas geológicos na escala 

1:100.000 e 1:50.000 e cerca de 500 furos de sondagens. 

Como resultado, e ncontram-se na área, várias minas 

de carvao abandonadas, 02 (duas) em atividade (Monte Alegre e 

Cambuí) e a jazida uranífera de Figueira, além da extração de 

diamantes efetuada por garimpeiros. 

3. GEOLOGIA DA AREA 

As principais unidades estratigráficas 

estão situadas cronologicamente no Permiano e são 

das pelo Grupo Itararé e as Formações Rio Bonito, 

po Guatá), Irati e Serra Alta (Grupo Passa Dois). 

aflorantes 

representa

Palermo (Gru 

A coluna estratigráfica representativa da área é a 

proposta por Mulhmann et alli (1974), cujas características 

principai~ ,acham-se descritas na Fig. 2. 

O Grupo Itararé, compreende a sequência sedimentar, 

de idade permo-carbonífera, caracterizado principalmente por 

diamictitos, refletindo influências glaciais nos seus diferen

tes ambientes de deposição. 

Os sedimentos da Formação Rio Bonito, subdivididos 

em 03 (três) intervalos distintos, denominados formalmente de 

Membros Triunfo, Paraguaçu e Siderópolis, são representativos 

de um sistema fluvio-deltáico progradacional que evoluem na 

sua porção superior para ambientes marinhos transgressivos. 

O Membro Triunfo, . (80m) unidade litoestratigráf! 

ca de interesse econômico e enfoque principal deste trabalho 

será detalhado no item Resultados Obtidos. 

• 
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o Membro Paraguaçu, (90-l00m) está representado 

por siltitos e folhelhos cinza-esverdeados intercalados com ca 

madas de arenitos finos e lentes de rochas carbonáticas. O Mem 

bro Siderópolis, mal definido na área parece constituir os sil 

titos e folhelhos de coloração cinza-esverdeados, situados en

tre a seção carbonática do Membro ' Paraguaçu e a seção pelítica 

cinza-escura da Formação Palermo. 

As formações Irati (SOm) e Serra Alta (90m), ocor

rentes a oeste da área constituem-se de sequênci~monótonas de 

siltitos e siltitos arenosos amarelo esverdeados e de siltitos 

e folhelhos cinza-azulados, respectivamente. . . 
A Formação Teresina (S20m), aflorante no extremo 

oeste da área, e considerada o limite da faixa prospectiva pa

ra carvão (3S0 a 8S0m de cobertura), e constitui-se de silti

tos e arenitos muito finos cinza, com calcáreos intercalados. 

No contexto tectônico regional, insere-se no flan 

co norte do Arco de Ponta Grossa, estrutura monoclinal em for

ma de nariz que condicionou o mergulho dos sedimentos gondwâ

nicos para oeste no seu flanco oriental e para leste e sul,com 

desvios locais para ambos os lados no flanco ocidental. 

A área está compartimentada em blocos delimitados 

por falhas verticais em direção N4SW na maioria dos casos, pre 

enchidas por diques de diabásio. No geral, os blocos estão ader 

nados para norte, em forma escalonada com o lado alto a sul. 

Na parte central, junto ao Ribeirão das Antas ocorre um peque

no horst. Os rejeitos são variáveis, chegando a ultrapassar •. 

100m. 

Ocorrem enxame~ de diques, com variada densidade .As 

espessuras dos diques são variáveis, chegando a atingir 200m. 

4. ATIVIDADES E ME=TODOS DE TRABALHO 

As atividades efetuadas constaram basicamente no 

desenvolvimento concomitante de duas atividades distintas. 

A primeira, relacionou-se à apreciação preliminar 

das informações existentes, através da integração e reinterpr~ 

tação de dados, e definição de modelos genéticos alternativos . 

• 
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Teve como objetivo sele~ionar áreas potenciais e 

definir os programas de trabalho a serem realizados, bem como 

promover o acompanhamento, orientação e . avaliação periódica das 

operaçoes realizadas pela equipe técnica do Projeto. 

Na segunda, referente aos trabalhos de avaliação 

regional, realizou-se as atividades que se acham abaixo detalha 

das: 

4.1. Seleção de Perfis de Sondagem 

Os perfis de sondagem foram selecionados procuran

do-se obter um espaçamento médio em torno de 5 km, em número su 

ficiente para se obter à cobertura máxima da área em estudo.Nos 

locais onde constatou-se variações acentuada de espessura e/ou 

de fácies, promoveu-se o adensamento das informações, visando 

uma melhor compressão do carater anômalo verificado. / 

Nesta etapa foram analisados 54 perfis de sondagem 

e estudados rapidamente cerca de outros 200 (duzentos) perfis, 

para à obtenção de informações específicas. 

4.2. Digitalização de Dados Litológicos 

Nesta operaçao foram determinados as proporçoes 

dos diferentes tipos de litologia em seções de 5 em 5 metros, -

com discriminação de siltitos e folhelhos por cores redutoras e 

oxidantes, da seleção de arenitos e elásticos maiores e de ou

tros elementos julgados importantes aos trabalhos de avaliação. 

Para a plotação dos dados compilados, confecciono~ 

se uma tabela de digitalização, de forma que de cada perfil se 

obtivesse informações quantitativas sobre os atributos geológi

cos da área. Desta maneira, pode-se homogeneizar ao máximo as 

informações constantes nos perfis, que muitas vezes se apresen

tavam incompletas e personalisadas. 

Os dados re l ativos aos perfis analisados sao apr~ 

sentados na forma de tabelas que se encontram em anexo. 

4.3. Análises de Fácies 

Uma série de fácies genéticas ou de associações 1! 
t o l óg i ca s específicas de determinados ambientes deposicionais, 

foram levantadas, de acordo c om as características da região, 

e speci alme n te após trabalho s de campo e observações d~ testemu-
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nhos de sondagem. 

Para estas fácies genéticas foi estudado sua res

posta em perfis elétricos (SP e R) e, comparados a formatos de 

curvas estabelecidas em trabalhos similares (Fisher and Brown, 

1970, Fisher, 1975, Fisher, 1972; Horschutz et alli 1973 e Sait 

ta-Bertoni e Fisher, 1968; e Schlumberger, 1976), que utiliza

ram principalmente perfis do tipo elétrico (SP e R). 

Entretanto, corno estes se apresentavam de má qual! 

dade, em razão de equipamentos, firmas operadoras e especialmen 

te devido à infiltração de águas mateóricas (doce) nos arenitos 

situados nas proximidades da faixa de afloramentos, procurou-se 

analisar os formatos dos perfis de raios gama, embora houvesse 

o incoveniente de enriquecimentos epigenético em minerais ra

dioativos tanto nos arenitos corno pelitos, fato esse caracterls 
/ 

tico da região. 

Por outro lado, os estudos realizados mostraram 

também a utilidade dos perfis ga~a na interpretação de fácies 

genéticas, em parte similares aosde potencial expontâneo, con

forme verificado por Selley (1980). As relações de contacto e 

de t~ansição entre formatos ou padrões permitiram interpretar 

com razoável segurança as associações litológicas observadas. 

Estes formatos não são descritos aqui, entretanto, 

a título de exemplo, é apresentado à interpretação efetuada no 

poço V-27 (Fig. 3). 

As relações laterais foram interpretadas a partir 

das relações verticais, considerando-se a lei de fácies de Wal

ter, e desta forma transportadas para as seções estratigráficas. 

4.4. Correlações de Perfis 

Corno consequência da grande variabilidade na qual! 

dade dos perfis, aliada à intensa variação lateral de fácies e 

espessura, os trabalhos de correlação tornaram-se extremamente 

difíceis. Na parte superior do Hernbro Paraguaçu à correlação 

apresenta-se boa, enquanto que 

pouco segura. ~ entretanto, no 

maiores dificuldades em função 

na porção inferior já se torna 

Membro Triunfo, que ocorreu as 

da intensa variação de fácies e 

espessura, provavelmente relacionada a um paleo-relevo do tipo 

ero sivo ou depo sicional ou tect6nico. A identificaç~o da base 

do Hcrnbro Triunfo exige definição ainda arbitrária, como o topo 
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de diamictitos espessos, mas que aparentemente podem ser efi-

cientes ou ter consequências altamente negativas no programa ex 

ploratório. 

Por estas razoes iniciou-se a correlação de cima 

para baixo, determinou-se um datum confiável denominado A, apr2 

ximadamente isócronü, acima do qual há boa correlação. Abaixo, 

pesquisou-se outros horizontes, sendo significativos os horizon 

tes C, Cl ' C2 D e E. O uso de padrões de crescimento ou variabi 

lidade dos parámetros físicos medidos pelos perfis foi a única 

forma de correlação abaixo do horizonte A. 

4.5. Mapas de AtrLbutos Faciológicos e Espessura 

Os mapas faciológicos objetivaram a compreensãodas 

relações entre os carvões e o predomínio de determinados proce~ 

sos deposicionais. Desta forma, a distribuição dos qlásticos 

grosseiros (conglomerados), médios (arenitos) e finos, indepen

sente da espessura do pacote, forneceria a posição dos sistemas 

de afluxo e sua forma. 

No anexo 1, para o Membro Triunfo, mapeou-se dois 

índices de elasticidade: - razão entre sedimentos ' conglomeráti

cos e total de terrígenos excluídos os pelitosi de dispersão das 

areias - razão entre as areias finas a muito f i nas e médias a 

conglomeráticas. Localizaou-se também as ocorréncias de carvao 

com espessura superior a O,5m. 

Para o intervalo CD, portador das camadps de car

vao, mapeou-se urna série de atributos: 

Tipos de formatos de perfis predominantes: foram 

utilizados os trés tipos principais de formatos para arenitos, 

definidos na Fig. 3 e suas variações. Para cada perfil foi ava

liada a espessura acumulada normalizada com a espessura total 

de cada forma e plotado o valor num diagrama triangular dividi

do em nove áreas. Por simplicidade, mapeou-se apenas três áreas, 

correspondentes ao predomínio de cada um dos três formatos prin 

cipais. 

Na confecção do mapa de fácies com tipos de forma

tos de perfis e distribuição das areias no intervalo CD (Meniliro 

Triunfo, exclusive a parte inferior) utilizou-se o me smo proce

dime nto d e scrito no item ante rior. 

Os mapas elabo r a do s são: 
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Intervalo CE - corresponde aproximadamente ao Membro Triunfo 

Mapa de dispersão dos elásticos - Anexo 11 

Mapa de isópacas - Anexo 111 

Mapa de razão areia folhelho - Anexo IV 

Intervalo CD - correspondente aproximadamente a parte supe -

rior do Membro Triunfo. 

Mapa de multi-atributos - Anexo V 

Mapa de isópacas - Anexo VI 

Intervalo AC - parte inferior do Membro Paraguaçu 

Mapa de isópacas - Anexo VII 

Mapa de isólita de areias - Anexo VIII 

Sub-intervalo CC 2 - principal portador de carvao 

Mapa paleogeográfico - Anexo IX 

4.6. SEÇÕES ESTRATIGRÁFICAS 

I 

As seçoes estratigráficas complementam os mapas 

faciológicos, facilitando a análise tri-dimensional do re -

gistro geológico. Um número maior de seções poderia ser exe 

cutado , porém considera-se que as seções feitas mostram o ' 

necessário para a compreensão dos processos geológicos desen 

volvidos na área. Dois tipos de seções foram executadas: na 

direção e no mergulho deposicional. 

As seçoes foram compostas usando um princípio 

fundamental na análise faciológica , a lei de fácies de Wal

ter : as relações encontradas na vertical, nos perfis de po

ços , foram e xtrapolados na lateral. As superfícies erosi

vas foram assinaladas; as transições obedeceram o paraleli~ 

mo dos traços com linhas de tempo definidas. Os principais' 

tipos litológicos foram discriminados. 

As seções elaboradas são: 

Seções estratigráficas direcionais A-A' e B-B' 

Anexos X e XI 

Seções estratigráficas de mergulho C-C' ,D-D'e 

E-E' - Anexos XII, XIII e XIV. 
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7. RECOMENDAÇOES 

1. Recomenda-se a avaliação da área situada a oeste de Sapopema, 

através de urna campanha de sondagem, com à execução de 02(duas) 

perfurações cujos dados físicos acham-se abaixo discriminados: 

Furo 1 

Lageado Liso - Folha de Congoinhas 

Localização - 7,5 km a N10W de Sapopema 

Coordenadas UTM - 541,3 e 7.363,2 

Profundidade esperada - 615 ± 5 % 

Tipo de perfuração - com destruição até 350m; teste munhagem a 

partir de 350m. 

Perfilagem - Raios gama SP., Resistividade e densidade. 

Furo 2 

Ribeirão Lambari 

Localização - 9 km a N80W de Sapopema 

Coordenadas UTM - 534,4 e 7.359,0 

Profundidade esperada - 615 ± 5 % 

Tipo de perfuração com destruição até 350m; testemunhagem a pa~ 

tir de 350m. 

2. O jazimento de carvao de Sapopema constitui urna descoberta -

de grande importância para o Estado do Paraná, por suas caracte 

rísticas geológicas e tecnológicas peculiares. Entretanto, como 

seu potencial não está ainda avaliado recomenda-se à complemen

tação dos trabalhos através da execuçao de atividades em 03 

(três ) etapas consecutivas: 

a Análise e avaliação das informações geológicas e tecnológicas 

disponíveis. 

b ) Análise de pré-viabilidade usando um modelo conce itual e um 

c omparat i vo para definição das relações limites de cobertura,e~ 

pessura e teores de corte e r e s e rvas. 

c ) Em c aso de viabilidade, efetuar a pesquisa geológ ica e de 

condições de lavra para de t e rmina ç ã o de reservas d e ntro das con 

diçôe s l imites. 

3 . Recome nda-se para ava li aç~o em ~ s c al a de d c talJlc as ãreas de 

Ribc ir~o das Antas, Areia Eranca c Carv~ozinho . 
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lâmina d'água, o avanço rápido do sistema de planície de marés 

e de plataforma carbonática, e em alguns locais a transgressão 

das areias litorâneas, sob condições climáticas provavelmente 

áridas e em meio oxidante, inibiram a geração e pre~ervaçao de 

matéria orgânica. 

5.4. Evolução Paleogeográfica 

A deposição da Formação Rio Bonito na area foi pr~ 

cedida pela presença de uma topografia acentuada, desenvolvida 

sobre sedimentos glaciomarinhos do Grupo Itararé. O relevo apre 

sentava um espigão central dirigido para oeste e um alto em for 

ma de terraço à norte (Anexos X e XI). 

Os paleo-vales esculpidos nesta topografia, abriam 

se para oeste, provavelmente na direção de um corpo aquoso onde 

se depositavam sedimentos costeiros e de plataforma da parte s~ 

perior do Grupo Itararé. 

Em resposta ao condicionamento morfológico o início 

da sedimentação Triunfo na área caracterizou-se p~16 desenvolv! 

mento de um sistema de rios anastomosados com alta energia e 

carga, confinado às condições paleotopográficas, com os canais 

principais ocupando as zonas axiais dos paleo-vales. Nas areas 

com gradiente deposicional elevado, desenvolveram-se pequenos 

leques de piemonte, com fluxos de detritos e enxurradas episód! 

cas (Anexo V). 

Na planície fluvial, ao longo dos eixos de maior -

energia, depositavam-se elásticos; sedimentos mais finos res

tringiram-se a locais protegidos, notadamente em areas interló 

bulos. Nos baixios da planície aluvial e lobos abandonados pro 

ces~ava deposição de pelitos. A formação de pequenas áreas inu~ 

dadas permitia o desenvolvimento de vegetação, ocasionalmente -

com formação de carvões. A ausincia de camadas de carvão e a 

presença de fragmentos carbonosos e seixos de pelitos e areni

tos nos sedimentos desta fase, parecem ser indicativos de ero

sao e redeposição pela ação dos canais altamente migrantes. 

A depressão ce Harmonia, a sul, em posição topogr~ 

fica inferior, configurava uma feição fisiográfica na forma de 

golfo, en comunicação direta com o corpo aquoso adjacente (Ane

xo 11 ) , resultando numa area de interação entre o ambiente cos

tC ~ l 'O e o fluvial. Em função de tal contexto os canais fluviais 
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do sistema anastomosado por terem sua foz diretamente no ambieg 

te costeiro,sofriam constantes retrabalhamentos, t .ipificando, -

provavelmente, uma província tipo leque deltáico. Por outro la 

do o predomínio e recobrimento dos depósitos litorâneos sobre os 

de origem c0ntinental parecem indicar maior energia do ambiente 

marinho e como consequência, propiciando o desenvolvimento de 

sequências transgressivas. 

Como etapa subsequente a essa fase, na área de Sa

po pema, os produtos de erosão transportados pelo sistema flu

vial, provoca ram o entulhamento parcial de depressões do terre

no, através de um contínuo preenchimento do paleo-vale, elevan

do o nível de base local. Como consequência, a energia do sist~ 

ma fluvial diminuia progressivamente e em detrimento da deposi

çao de clásticos grosseiros, havia sedimentação e preservação -

dos sedimentos mais finos. Nas áreas em equilíbrio havia transi 

çao para sistemas de canaismeandrantes, com fo r mação de 

de carvão, folhelhos carbonosos e pelitos, nas degressões das 

barras em pontal, canais abandonados e várzeas da planície alu

vial. 

No sentido das áreas mais distais (Anexo IX ) havia 

transição para planície deltáica, entrecortada por canais dis -

tributários, em ambientes de planície de marés, face a proteção 

do paleo-relevo. Ao atingir-se um certo nível de base imperaram 

condições favoráveis a instalação de mangue s costei r os. A per

sistência destas condições favoYáv é~ propiciou a formação de -

exte nsas tur f eiras, originando as atuais camadas de carvão 

região de Figueira e Sapopema. 

da 

Na região de Harmonia, desprotegida do paleo-rele-

vo os depósitos dessa fase sofriam constantes retrabalhamentos 

pela ação de ondas com formação de barras e barreiras e níveis 

de carvão , de pouca espe ssura e continuidade, em áre as laguna

res, e em a l guns locais à margem de distributários deltáicos. 

Ao final do siste ma deltáico, houve afogamento de 

can3is e apl ainamento do rel e vo, com rápida transgre ssão, dando 

o ri gem aos s e dimentos da po rção inferior do Membro Paraguaçu. 

5.5. Tipologia dos Jazimentos de Carvão na Area 

5.5.1. Fatores Gerai s q ue contro laram a o corrênc ia e quali 
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S/A . 

lidade do carvao. 

Diversas pesquisas tem buscado relações entre pro

priedades dos jazimentos de carvão e do próprio carvão e os am 

bientes deposicionais (Weiner, 1977; Beamont, 1979; Willians e 

Ron, . 1979; Hacquebarb e Cols, 1967, entre outros) .Algumas inte

ressantes relações servem corno guia de prospecção. As melhores 

condições para formação de jazimento de carvão são: 

a) águas doces e claras; b) acúmulo de plantas teE 

restres; c) nível freático pouco acima da superfície deposicio

nal, em torno de 1m, para manter Eh redutor e Ph baixo, necessá 

rio à transformação para vitrinita; d) clima favorável (temper~ 

do, úmido); e subsidência pouco maior que suprimento; e} persi~ 

tência destas condições no tempo e no espaço (mod. de Weisser, 

1977 e Willians, 1979). Urna consequênci~ destas condições ã ~ 

favorabilidade de ambientes fluviais associados ~ lacustrin~,em 
~ 

áreas com impedimentos ~ transgressões marinhas. Os ambientes 

costeiros com invasão de águas salobras enriquecem os carvoes 

com enxofre. Os ambientes fluvio-lacustrinos produzem carvoes 

com teor enxofre menor que l%(um}. 

Planícies deltáicas progradacionais tambãm consti

tuem ambientes favoráveis. Uma outra relação interessante e. a 

existente com a percentagem de arenitos; nos carvões terciários 

do colorado, Beaumont (1979) verificou a existência de um balan

ço entre camadas de areia e de carvão. As zonas com camadas 

mais espessas e em maior número de carvão flanqueiam as zonas 
. 

com camadas mais espessas e em maior número de arenitos. 

O balanço entre subsidência e suprimento e crucial 

na persistência das condições favoráveis de forma que a super

fície deposicional não fique exposta nem as plantas afogadas. 

Em bacias intracratonicas raramente ocorre subsidência local di 

ferencial, de forma que, para urna subsidência constante a forma 

ção de depósitos de carvão estará relacionada nas zonas conti

nentais, ao volume de afluxo. 

Na região em estudo, utilizando os critãrios defi

nidos pode-se estabelecer o seguinte quadro relativo à ocorrên

cia de carvão: 

1. Alto afluxo 

A região evoluiu de um relevo acidentado, retraba-

• 
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lhado por rios e por ondas; a alta disponibilidade de material 

propicionou elevado afluxo, principalmente nas fases iniciais 

de sedimentação. 

2. Sequência transgressiva 

O pacote Rio Bonito constituiu sequência transgre~ 

siva, de forma que em are as onde o afluxo foi reduzido a trans

gressao avançou, inibindo o desenvolvimento das turfeiras. 

3. O domínio por ondas e marés e a proteção do paleo-relevo 

O sistema deltáico desenvolvido no Membro Triunfo 

foi retrogradacional, dominado pela ação de ondas a sul e por m~ 

res a norte. O alto de Sapopema, intermediário, protegeu a par

te norte da planície deltáica, permitindo o desenvolvimento ex

tensivo de turfeiras. 

4. Transgressão rápida 
/ 

O final do sistema deltáico resultou no afogamento 

dos canais e aplainamento do relevo, com rápida transgressão, -

permitindo ainda a geração de turfeiras em baixios do paleo-re

. levo. 

5.5.2. Características dos carvoes da área 

Os jazimentos de carvão da região apresentam algu

mas características comuns que sao descritas abaixo: 

1. Espessura pequena, raramente superior a 1m e 

descontinuidade lateral, podendo-se agrupar em mini-jazidas(0,5 

x 10 6 t) pequenas jazidas (5 x 106 t ) e jazidas médias (50 x 

106 t ) . 

2. Alto teor de enxofre e de cinza 

3. Classificação como carvao betuminoso alto volá

til, variando de C a A. 

4. Carvão autoctone e hipautócone caracterizado p~ 

la presença frequente de paleo-solos abaixo da camada de carvao 

no primeiro caso e domínio de material herbáceo-algálico no se 

gnndo. 

5. Ocorre em quatro tipos de associação litológi-

c~s: 

a ) ar0nito-carv~o-arenito: neste caso tem seu topo erosivo, ba~ 



c 

r 

23 

se irregular e grande variabilidade de espessura, tendo sido 

formado em canais abandonados ou atrás de barreiras (back bar

rier) e posteriormente erodido por outro canal. b) siltito-car

vão-arenito: .tem também topo erosivo, base regular gradacional, 

espessura e continuidade variavel, características de planícies 

de canais altamente migrantes. c) siltito-carvão-siltito: base 

e topo gradacional, resultado de deposição em planície deltáica 

ou de mangue, estabilizada em áreas interdistributárias, espes

sura pouco variável, grande continuidade. d) apresenta caracte

rísticas de carvões junto a canais principais (diques marginai~ 

ou na transição laguna-barreira em sequência regressiva. Pelame 

é do tipo a); Salto Aparado é do tipo d) passando a b); Sapope

ma é do tipo c); Campina dos Pupos tipo d). 

/ 
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6. CONCLUSOES 

6.1. Sobre a superfície pré-Rio Bonito 

o paleo-relevo na época da deposição Rio Bonito 

foi caracterizada por urna topografia acidentada, desenvolvida -

sobre os sedimentos glacio-marinhos do Grupo Itararé. A origem 

deste relevo, devido a falta de elementos de análise não pode 

ser suficientemente comprovada. Entretanto a hipótese de falha

mentos contemporâneos com a sedimentação, corno formadores do 

paleo-relevo nos parece ser a mais plausível. 

Esta hipótese tem corno elementos favoráveis a assi 

metria do paleo-relevo (anexos X e XI), sua orientação sistemá

tica na direção este-oeste e o forte espessamento do intervalo 

inferior DE (porção basal do Membro Triunfo) na área d~ Figuei

ra, nas porções mais continentais. 

6.2. Sobre as fácies e ambientes deposicionais - do 

Triunfo na area. 

?-1.ernbro 

Os depósitos da porçao inferior do Membro Triunfo, 

intervalo DE, estão condicionados à paleotopografia do topo do 

Grupo Itararé e sua origem está ligada à sistemas de rios anos

tomosados, com alta carga e energia e secundariamente e leques 

aluviais formados nos locais com gradiente deposicional elevado. 

A sul, na área de Harmonia,as características da 

sedimentação denotam urna área de interface entre sedimentos cos 

teiros e fluviais, resultantes da ação de ondas sobre sedimentos 

trazidos por canais anastomosados, provavelmente em urna provín

cia tipo leque deltáico. 

Na área de Sapopema , a parte média e superior, in

tervalo CD, caracteriza-se pela deposição em sistemas fluviais 

rneandrantes Idel táicos. Na área de Harmonia todo o intervalo apr~ 

s enta interdigitamentos entre fácies interpretadas como litorâ

ne as e d e planície deltáica. Tais características genéticas in

dicam que a sequência é transgressiva, sendo o sistema deltáico 

r etrogradacional. 

O int e rvalo AC ten sua origem ligada a transgrcs 

sao do He mbl-o raraguaçu , con do mínio na área de Harmonia da fá-
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TABELA 1 

Tabela de fácies e ambientes dos sistemas deposicionais 

- Formação Rio Bonito, parte inferior -

SISTEMA 

PLATAFORMA 

DELTAICO 

FLUVIAL 

FAcIES PROCESSOS AMBIENTES 

I-Arenitos mui

to finos 
ondas e mares barras transgressivas 

~----------------~----------------~------------------------ ----

I 
II-Siltito car-

marés, ondas 

bancos algál. 

plataforma pelito-caE 

bonática sob açao de 

mares 
bonático va-I 
riegados 

I - . f---------------------------~----- -- - -- - -

'

I, 

barras e barreiras III-Arenitos 

finos 
I ondas I transgressivas frente 

L_ _ _ ________ Lde~ táiC_~ _______ ._ 
- - -

mares circula 

I 
IV-Pelito-car- ção res~rita~ ;1 

- vegetaçao her 

I 
bonatica - - I bacea e estei 

I I ras algálicas I i -------- j---- -.------ - o 

v- Peli to Car- I inundação e 

bonoso 

:~------- --

I 
queda de pla!!. 
tas 

, 
-i --- ----

baias, lagunas,baixios 

da planícies deltáica. 

-

baixios interdistribu-

tários, planície de 

inundação 
-

i VI-Arenito-mé-

i dio-fino 

Correntes em ca planície de meandros 

nais e crevasJdistributários em pla

nície deltáica 

VII -Arenito con -I 
I glomerático 

correntes em 

canais anas-

tomosados 

planície de canais 

anastomo sados e le -

ques 

-



cies de barras e barreiras, e a norte, em Sapopema, da 

de planície de maré. 
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fácies 

6.3. Sobre a genese e caracteristicas dos carvoes da area 

Os anexos 11, V e IX e as discussões precedentemo~ 

tram as relações entre os jazimento conhecidos de carvoes e os 

atributos mapeados. 

19) Percebe-se que diversas ocorrências considera

das pequenas (além de outras menores não assinaladas)ocorrem na 

província da planície de leque , associados com sedimentos domi

nados por areias, esta é uma zona desfavorável devido a mecâni

ca de sedimentação: suprimento superior a subsidência, alta mo

bilidade dos canais, não persistência das condições favoráveis; 

29) Dois a três jaiimentos de porte pequeno a me

dio, Salto Ap~rado, Bom Retiro, situam-se em província de dis

tributários junto à província dominada por ondas , ' embora com 

condições inicialmente favoráveis do ponto de vi~ta físico, o 

ambiente litorâneo e a sequência transgressiva deram caracterí~ 

ticas de alto teor de enxofre, pequena espessura, e variabilida 

de elevada. 

39) A ocorrência de Ribeirão das Antas sao are as -

lagunais , associadas a bacias carbonáticas algálicas em bacias 

interlobais. 

49) A jazida de Sapopema flanqueia a província da 

planície deltáica em áreas interdistributárias, aparentemente 

num antigo alto recoberto por depósitos de mangue costeiro, e 

sucessivamente por planície de maré. 

59) As principais ocorrências mostradas na seçao -

estão nos flancos, às margens, das áreas ou eixos de 

afluxo de areia. 

maior 

69) As áreas favoráveis na região para depósitos -

de carvao e no flanco da planície deltáica, no limite com em

baiamentos, flanqueando altos contemporâneos (região deSapopema 

norte e sul) 

6.4. Sobre o potencial para carvao na area 

1 - Com base no modelo d e s e dime ntação delineado para a r egi ão 



TABELA 2 

Classificação e características dos jazimentos de carvao da regiãc 

Ocorrência 

(Cobertura 

mínima) 

Bem Retiro 

(Aflor) 

Salto 
Aparado 
(Aflor) 

Ribeirão 
das Antas 
(Aflor) 

Taquara 
(Aflor) 

Pelarre 
(Aflor) 

eambui 
(AfIar) 

Fisueira 
(135 m) 

'Ex - . 

= 0,6 

<,1,0 

)\ 0 ,5 

o 
M 

0 ' 0 
r-- o 
N N 

+ 

o o 
o M 
L!"l 
+ 

Análises, base seca 

til 
N 

.S 
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estudada aliado à extrapolações das informações existentes a 

cerca da ocorrência de Sapopema estima-se para à área situada a 

sudoeste desta ,face a similaridade ambiental ,um potencial para 

recursos em carvão que pode dobrar o conhecido no Paraná. 

2 - Com excessão da região supracitada e de Sapopema, ainda nao 

suficientemente pesquisadas, as perspectivas para a descoberta 

de novos jazimentos de grande e médio porte são reduzidas na 

área estudada. Fundamenta-se esta conclusão (19) na elevada den 

sidade de furos de sondagens existentes, com 1 furo/km 2 na re

gião de Figueira e Salto Aparado e 1 furol 5 km2 nas demais 

áreas; (29) no carater desfavorável das fácies a sul do alto de 

Sapopema-Sul. 

3 - A possibilidade de serem descobertas pequenas jazj.das é mi
I 

nima, tendo em vista o grau de conhecimento da faixa aflo~ante. 

Apenas algumas ocorrências merecem ser detalhadas. 
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MInera .. óo Parana S.A . 

- -PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALtAÇAO R E G IO N AL 

Fu ro ____ y:-~_~ __ '.; _ Corre loção ___ ~:~~ __ Camada Gula _ _ ~2_,_0_0_m __ __ _ Loca l __ ?§l.P.9~ _ __ 

CONS T ITU4N T E S SELEC Ã O C ORES c 

P RI N C I PAI S M E N O R E S AR EN . (% ) PEL ITO: 

~ O 
O 

c: F O L H ELH O O AR E NITO GRO S SO ~ c: Ir 
o Ul 111 ~ C ( 

Õ S I LT IT O , A REN . M.JllO G ROSSO 6 CC- CALCAREO o o 1&1 

cl Z CI Ir 
Z ARE N . MU ITO F INO 2 CONGLOM E RADO 7 d I - DOLOM ITO o 11: 11. 1&1 
:J W c 1 • 
!5 ~ 

I[) 1&1 
~ I 

A RE N ITO FI N O :5 A R E N llO CONGLOM . B c V - C AR V A O Ir 11' - CI o N W c 
a:: <l CI ~ o o '111 z ;:a: . 
o.. AR EN ITO M E D I O 41 LA M ITO CONG LOM . 9 _. - S I LEX Q. U o m 1 1 Ü u U ( -

.. .. -
" ~~ 1 

- - . -- - .. -

75,50 1 3 3 3 3 3 3 

1 1 1 1 1 1 1 1 3 4 Cc 

85,50 1 3 3 3 3 3 4 4 4 4 x 

1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 x --
95 , 50 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 x 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 x 

105 , 50 
I 

I 
I 
I 

I 
I 

, 

--r-
I I I 

I I I 
I I I I 

I. I 

I 
PROFUND I~OC DOS INTERV A LOS I NTE R V A LO A -C I NTE R V A L O C- o 

A- 042 
B - 059 Espessur a total - 33 , OOm Espessura total - 23m 
Bl- 073 Espessura arenit o - 8,2 Ârea/Fo lhe lho - 1, 04 
C - 075 l C1 = O 
Cl- 089,5 l C2 = 0 , 17 
C2- 093 , 6 

D - 098 

E - 104, 6 INTER V A L O C' - E IN TE RV A L O c: - c~ 

Espessura total - 29, 6Om Espessura total - 18 , 6m 

1\rea/Folhelho - 0, 87 Area/Folhe 1Jlo - 0 , 94 

lC1 = O lC1 
= O 

IC = 0, 19 lC2 = 0 , 29 2 



-(1I1I.IIOP.8) PROJ ETO CARVAO 
"""-r . .. 00 P. r. ná S.A. 

- -PROGRAMA D E IN T EGRAÇAO E AVALlAÇAO REG IO NAL - F-8 F uro ____ ?.!1.:-_L ___ Corr eloçoo ---- ---- - - Camada Gula __ }_~,_QO_I1!. __ _ L oca I __ f~91d~~r'! ___ 
CONS T I T UINT ES S ELECÃO CORES [ 

P R I N CI PAIS MENOR E S AR E N . (0/0 ) P ELrTO 

~ o o 
~ F O L H ELH O o A REN ITO G R OSSO ~ ~ ... 11: 
o li) 411: 

IIJ 411: 

Õ SILTIT O , A REN. MJITO GROSSO e CC - C A LCAREO o o a: .J 
z ~ o 

~ A REN . MUITO FINO 2 CONGLOM E R AOO 7 d i -DOLDMITO o 11: CI. IIJ 
IIJ ~ l ... I[) w :5 ~ AR EN ITO FI N O 3 AR E N rTO CONGLOM . e C y -C A RVA O 11: 11: - ~ o N w 

11: ~ ~ ~ o o ' ,q Z ~ a: 
ll. A RENITO MED IO 4 LAM ITO CONGLOM . 9 . " - SILE )( 11 o o m l 1 Õ ou 

- . - -

cvl ~T ~ 1 

_ . -

127, 00 1 1 1 1 2 5 20% X 

9 1 9 9 19 9 9 9 9 9 9 

137, 00 I 
I 
I - -- - ---

I -- - ,_o. 

, - -

I 
I 

I 
I 

I I 
- 1 I 

I I 
-

--

I I I I I 
I I I I I --, 
I I I I I 

I I 

I I 

I I 
PROFUND I~OC DOS INTERVALOS I N TE RVALO A- C I NTE R V A LO C - D 

A - 98,00 
Espessura total - 29 ,OOm Espessura total - 5, Om 

B1- 121,00 
arenit o - 3,2 Area/Folhelho - 0 ,25 Espessura 

C - 127,00 
IC1 = O 

C1- 127,00 
IC2 = 1, 00 

C2- 131, 50 

C3- 132 , 00 

E - 132,00 

C\'- 131,00 (70 an) I I\:TERVI'o L C" C'-c IN TE RV A LO c: - c ~ 

Espessura total - 5, Om Esoessura total - 4,5Om 

1\rea/Fo lhe lho - 0,25 1\rea,lFolhelho - 0,16 

ICl = O IC = O 1 
IC2 = 1 , 00 IC = O 2 



-(MI ••• OP •• ) PROJETO CARVAO 
MInera .. 110 Parana S.A . - -PROGRAMA DE INTEGRACAO E AVALlAÇAO REG IONAL 

Fu ro_~:Q~:-R.~· __ Correlação ___ W-:ºª_ Camada Gula _ .;U_1
J 

;>_0!Jl __ __ Local __ ?_a~~ ____ 

CONSTITU4NTES SELECÃO CORES OC 

PR INCI PA IS M ENORE S AREN . (o/Dl PELlTOS 

~ 
~ O O 

CI FOLHE L HO O ARENITO GROS S O ~ ... Ir 
o Ul CI 

W ~ o 
Õ SI LTITO , AREN. MUITO GROSSO 6 CC-CALCAREO o o 

11: .J :I 
Z CI U Z Z AREN . M UITO F IN O 2 CONGLOM ER AOO 7 d I - DOLOM ITO o 11: li. W W CI ::> ... ID W 

~ 
Cll ... 

15 AR E N ITO F I NO ~ AREN ITO CONGLOM . B Cv - CARVAO 11: Ir - CI o N
W Ul 

11: ~ ~ ~ o o .~ Z ~Ir ~ 
o.. AREN ITO MEOIO ~ LAM ITO CONGLOM . 9 •• - SILEX Q. U c m '1 l Ú uu u -

-
-3 1 -31 -- -- - _. - - - - -

353 ,30 3 3 4 4 4 4 5 5 

3 3 13 3 4 4 4 4 5 5 

363,30 3 3 3 3 4 4 4 4 5 5 x 

1 1 11 1 1 1 1 1 9 9 

1 
-- - l- I - I--

368 ,30 I 

( I 
I --

I 

I 
I 1 1 
I I I I I 
I I 

1 I 
I I 

PRO F U NDlo:.oe: DOS INTERVALOS INTE R VALO A-C I NTE RVALO C-D 

A- 331 
Espessura total - 25,2 Espessura total - 15,1 

BO- 333,5 
Area/Folhelho 3 Espessura arenito - 9,2 -

Bl- 355,0 - IC1 
= ° C - 356,2 

IC2 
= 0,66 

Cl- 367 ,3 

E - 367,3 

INTERv A C' Ç- E INTERV A LO C • C r 

Espessura total - 11,1 Espessura total - 11,1 

Area/Folhelho - 3 Area/Fo lhe lho - 3 

IC1 = ° IC1 = ° IC2 = 0 , 66 IC2 = 0 , 66 



-----((MI.I.OPA.)~--
Morwra" óo Parana S.A. 

PROJETO -CARVAO 
- -PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Furo •. F:-.6}._ .. ___ Correlaçõo __ !.:-=-~9 __ . Camada Gula _._}):.l,-5.0~_ Local'_~ ___ _ 

334,70 

FOLHELHO 

S I LTITO 

CONSTITU4NTES 

PRINCIPAIS MENORES 

O ARENITO GROSSO eI 

1 AREN. ""-IITOGROSSO 6 CC-CALCAREO 

AREN . MUITO FINO 2 c:úNGLOMERAOO 7 di -DOl.OMITO 

AREN ITO FINO ;, ARENITO CONGLOM . e cV ·CARVAO 

AREN I TO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM . 9 aa· SILEX 

10% 

SELECÃO CORES C 

c: 
17) 

o 
Z 

a.J o 
f- cc 
a: a: ct 
ct ct ~ o 
li. U ~ cc 

x 

<t 
o 
<t 
a: 
a.J 
o o 'C: 
I I 

PELITO: 

o o 
f- Ir 
a.J c: ( 
a: d 
11. a.J' 
c: ctI : 
N N a.J , 
Z ~ a: c 
ü U U l 

x 

3 3 1 3 1 3 3 3 3 4 4 4 ~------~~r_~-=-r~~-;~_r~~~~~~~------------~---------rx~~_+--~--i--;-

4 4 1 4 1 4 5 5 5 5 7 7 344,70 x 

3 3 1 3 3 3 4 4 5 5 7 X X 
I--------~~r__+---r--+_~--_r--+_~--~--~-------------~---------~---+_-·- --------- -

t __ 3_5_4~, _70~F~6v'TT __ l ii __ l-Tl_l-r_l-r_l-r_l~_1~~1~2 __ i~Cv __________ ~ __ 5_%~ __ ~ __ ~_~ __ .~ _.~ __ _ 
F/C 1 1 3 3 3 3 4 4 4 X X 

~ ----~~~--J---~-+--~--~_+--~--~--~----------~--------_4--~--I--- --- .--- -
364, 70 F 1 1 2 1 3 3 4 4 5 7 I 7 F X 

~ -'---~~-r--~ 

1 1 1 I 1 1 1 3 6 6 7 1 X X X 

374,70 F 7 7 7 8 888 9 9 X X 
~------;---r_-+--_r--r_-;--_r--+_~~~--~------------~--------~--+_~--_+--,----~ 
I ;'79 ,70 

I----t--i---I -+--+--1 ---+--+-1 -+I---+---l'--+--+-----+-----l----! .. --+--+----i -.~ -1= 
I I 1 1 

I-------;---~_+---r--r_~--~--+_~~~--~------------~--------~--+_~--_+--,-----

I I 
1 I I-J--I· ---i--i ----+---+----+1--+--+1 --I---+- -+---+---+-----+------ii '--1-

t---t----+--I -+! --+-+---+-~--+--+-I --+---- -------;f----I--- ---'--l--

PROF'UND I~OC DOS INTER ... .'ALOS 

A - 311,5 

BO- 318 

Bl-
C - 347 

Cl- 355 

C2- 361,5 

C3- 373 

0-3 8 

01- 386 

E - 390 

Cv- 356 (0 ,18 

361 0,40) 

INTERVA L O A-C 

Espessura total - 35, 5m 

Espessura arenito -1,7 

I N TER \A LC' C - E 

Espessura total - 43m 

J\rea!folhelho - 2 

IC
1 

= 0,35 

IC2 = 0,46 

I N T ER V AL O C,O 

Espessura total - 31m 

Area/Folhelho 

IC
1 

= 0,32 

IC2 = 0,60 

I N TERV A LC" C" · c ~ 

- 1,6 

Espessura total - 14,5m 

Area/folhe lho -

ICl = 0,15 

IC
2 

= 0,65 



-(MI_I.OPA_) PROJETO CARVAO 
MInera .. c)o Parana S.A . ... -PROGRAMA DE INTEGRACAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Fu ro ____ R.-_~! ____ Corre loção __ ~::~? ___ Camada Gula 8m Local _ __ ~~P.:l~~~~ __ ------- - ----
CONSTITUINTES SEL.ECÃO CORES c: 

PR INCI PA IS MENORES AREN . (%) PEL.ITO: 

~ « o o 
« FOL.HEL.HO O ARENITO GROSSO o 11' 
o Ul Cf I- CI ( 

Õ SIL.TITO , AREN. MUITO GROSSO 6 CC-CAL.CAREO o o IIJ .J 
Z Cf 11' U 

Z AREN . MUITO FINO 2 CONGL.OM E RAOO 7 d I - OOLDM ITO o 11' Il IIJ · ::> IIJ • 
~ 

.... I[) IIJ 
~ 

« :l • AREN ITO FINO :5 ARENITO CONGL.OM . B Cy -CARVAO 11' 11' « o NIIJ , 
11' « « ~ o o "« z ~ 11' c 
11. AREN ITO MÉDIO 4 L.AMITO CONGL.OM . 9 •• - SI L.E X Q. U ~ I[) ~ ~ ü uu l 

-- - " " 

"1"1 
2l 2 

. _. . -- - - - -- - . 

~l 
. -

xl 7,00 1 2 2 2 2 2 2 

1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 x :> 

17,00 Cc 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 x 

Cc 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 x 

1 ! 1 1 1 
- - 1- -

27,00 Cc 1 1 1 1 1 1 -
Cc, 1 1 1 1 1 1 1 2 2 

"-
37,00 ccl 1 3 3 3 3 3 3 3 3 x 

I 

I 3 I 3 3 3 3 3 4 4 4 4 x x 

47,00 4 I 4 1 4 4 4 4 4 4 4 4 x 

4 1 4 4 I 4 4 5 5 5 5 5 x x 

1 1 I 
.-

57,00 1 5 5 5 5 5 5 5 5 OI 3% x x 

1 I 1 1 1 1 1 I 1 9 9 1 9 9 OI 3% x 

67,00 I I ! I I 
I I I T 
I '1 

I 

I I 
I , , 
I I I 

PROFU N::l I:lADE [x'1S INTER\'ALDS INTERVA o A-C I NTE R V A L.O c-O 

A - 07 Espessura total - 32,OOm Espessura total - 26,00m 

E - Espessura arenito - 15 Area/Folhelho - 1,8 

Eo- 22m 1e
l = O 

Er 1C
2 = 0 , 66 

C - 39 

Cl- 60 

C2- 60 

C3- 60 
INTERVAL.O C - E INTERV A L.O C , C r 

D - 65 Espessura total - 26,OOm Esoessura total - 21m 

D1- 65 J\rea/Folhelho - 5,5 1C
1 = 0,42 

E - 65 1C
l = O 1C2 = 0 ,80 C\'- 60 (O , 20m) 

1C2 = 0,66 
C\'- 65 {O,2 m 



-(111 ••• 10' •• ) PROJETO CARVAO 
Monerata do I>a'ana S.Á. ... -

PROGRAMA DE INTEGRACAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Fu rO ___ Nf_-_QL ___ Corre loção ___ ~:-9.?_ Camada Gula ___ l.~1L~QrIL_ Local _Sa}X>peIDa ____ 

CONSTITU'NTES SELECÃO CORES o 

PR INC IPAIS MENORES AREN . (%) P ELITO! 

~ o o 
<I FO LHELHO O AREN I TO GROSSO ~ <I 

l- a 
O In <I 

W c: C 
Õ SILTITO , AREN. MJITO GROSSO 5 CC- CALCAREO O o 

Ir .J 1 
Z <I U 2 Z 11. 

AREN . MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 di -OOLDM ITO W o Ir W Cl :> C!l w 
~ 

<I I I-
b I-

AR E N ITO FINO 3 ARENITO CONGLOM . e cv -CARVAO a: a: <I O N
W v. 

a: c:! c:! ~ o o 'c:! z ~ Ir <I 
11. AREN ITO MEOIO 4 LAMITO CONGLOM 9 •• - S ILEX Q. U D C!l I I Ü uU (.; 

~ 

. - - -

l l~ 
- - -

2 1 
- - . -

I l 201,50 1 2 2 2 2 2 2 

1 1 11 1 1 2 2 2 2 2 Cc. 

211,50 Cc ce iO O O O lo O O O Cc. 5% x ~ 

Cc 2 12 I 3 9 9 9 9 9 9 Cc. 

19 
i- .- -

221,50 2 2 19 9 9 9 9 9 9 -
2 9 19 19 9 9 9 9 9 9 --

231,50 I 
236,50 I 1 

I 
i -- -

1 

1 I 
. 

1 -
I 1 1 1 

1 1 

1 1 
I 
I 

1 
, 

1 I -I 
I 

1 
PROFU N :lI~OC 005 I"-'!ERVALOS I NTERVALO A -C INTE R V A LO c -o 

A- 177 , 00 

B - 183,00 Espessura total - 36, sOm Espessura total - 3,50 

BO- 194, 00 Espessura arenito - 5 Areia/Folhelho - 0,42 
. 

lC1 
O C - 213,50 = 

C1- 213,50 lC
2 

= O 

E - 217 , 00 

Cv- traços - 214 ,00 

~- 216,5 I NT E R V A LO C - I: INTERVA LC' C - Cp 

Esoessura t otal - 3,5Om Espessura total - 3m 

Area/Fo lhe lho -O, ~2 Arei a/Fo lhe lho - 0,13 

lC
l = o lCl = O 

l C2 = O IC2 
= O 



-(MI •• I OP. 8) P R OJ ETO CARVAO 
Moner . .. óo P.r.na S A. ... -PROGRAMA DE fNTEGRAÇAO E AVA Ll AÇAO REG IONAL 

F u r o __ ~:-9§::~IL_ Corre la ç óo __ ~:g? __ Ca m ada Gula __ J.?.?J.? _____ L oca l __ êªPQ~ ___ . 
CO NS T IT U I N T E S SELE C Ã O COR ES o 

PR I NCIP A I S M E N O R E S A R EN . ( %) PE LITO~ 

~ o o 
~ FOLHE LH O O AR E N ITO GROSSO o ~ Ir 
C 111 ~ f-

~ C 
SILTIT O , A REN. MJITO G ROSS O 6 C C -CALCAREO O O W .J X C Z ~ Ir o Z Z AREN . M U ITO FI NO 2. CONGLOMERA DO 7 d i -OOl.OM ITO O Ir Q. 

W :> w ~ 

~ 
f- cc W 

~ 
CI 2. ~ 

AR E N ITO FI N O ~ ARENITO CONGLOM . 8 cV -C AR V A O Ir Ir c:r C N W 111 
Ir CI ~ ~ o O .~ Z ~ a: ~ 
11. A R EN ITO M É O IO 4 L AM ITO CONGLO M . 9 u - S I LEX Q. o o 11) 1 1 Ü 0 0 o 

. . .. ~l- ;l-2 
- . 

2 l ; ' - 3 
-

3l 
-- - _. -

210 1 3 3 x 

1 1 1 2 2 2 2 3 3 3 3 x 

220 1 1 1 2 2 2 2 5 5 5 5 x 

1 1 1 3 3 3 3 4 4 4 4 Pc 10% x x 
--

230 1 l i 1 Icc Cc 2 2 2 2 3 Cc x 
-

2 2 1 2 2 2 2 2 4 4 4 

240 2 2 I 2 12 2 2 3 3 4 4 

2 I 2 9 9 9 9 9 9 9 9 

250 I 
I 
I 

I 
.. 

I I 1 1 
. 

1 

I I I I 
I 
I 
I 

I I 
I 

I 1 I 
P RO"-U Nvl ::J,.:> DE (X)5 INTERVA LOS I NTERVALO A-C I NT E R V A LO c - o 

A - 185,8 
ESf:essura total - 24,20m ESf:essura total - 32, 5Om 

BQ- 194 , 7 
Espessura arenito -1 , 8 Area/Folhelho - 2,46 

13 - l C1 O = 
C - 210 

l C2 == 0 , 25 
Cl- 224 

C2- 227 ,5 

C .... -
.) 

230, 

O - 232 ,5 I N T ER V A LC' ;:: -E I N TE R V A Cl C - c : 

E - 246 
Espessura tot al - 36 ,OOm ESf:essura t otal - 17 , sOm 

cv- O 
Ârea/Folhel.OO 4,54 Are i a/Fo lhe lho --
l C1 = O lC1 = O 

lC2 = 0, 22 lC2 == 0 , 15 



-CII ••• l o p.a) PROJETO CARVAO 
Monera .. do i>aranl S.A . .. -PROGRAMA D E INTEGRAÇAO E AVA Ll AÇAO REG IONAL 

Fu r o ___ ~:º?_-R~_ Corr e laçã o __ __ ?!_~~_ Camada Gula 355m L oca l __ ~..:e:>~ ____ 
... --- -- -- ----

C O NS TI T U I NTES S ELE C Ã O COR E S OC 

PRI N CI PA IS M E N O R ES A R EN . (% 1 P E L.ITOS 

~ <% o o 
<I F O L.HE L H O O ARE N ITO GROSSO ~ Cf 
e 11) CI ... 

4 o 
S I L.TIT O , A REN. MJITO GROS S O 6 CC - C A LC ARE O O o JaI .J 1: o Z 4 a: u z 

5 11. 
AREN . M U ITO FI N O 2 CONGLOM ERADO 7 d i - DOLOM ITO 

'" O Cf '" 4 

~ 
... 10 '" ~ 

<I:l I-
AR EN ITO F I N O ;, A RENITO CONGLOM . e c v - C AR VAO Cf Cf CI o N W 11) 

Cf 4 4 ~ o o ' 4 Z ~ a: 4 
ll. AR EN I T O M E OIO 4l L AM IT O CONGL.O M . 9 _K - S ILE X Q. U o I!l :l :l Õ uu u 

- -

3 1 3l 

- . -- -- . "- . --

407, 00 3 3 3 4 4 4 4 4 

3 3 13 1 3 3 4 4 4 4 4 Folh. 5% 

417, 00 3 3 13 3 3 4 4 4 4 4 X 

1 1 13 
I I 3 3 3 4 4 4 4 X 

--
427, 00 O O 11 1 1 1 1 1 1 1 1 CC 20% X X 

O _1 1 ~ 2 2 2 2 3 3 FQlh. 10% X ?L -
437 , 00 1 1 1 2 2 2 2 3 3 3 CV 5% X X 

O I 1 11 1 1 1 1 1 1 I 1 Folh. X 

447, 00 0 1 O 2 2 2 2 3 3 3 3 X 

2 2 2 1 5 9 9 9 1 9 9 9 

I I 
. , 

457, 00 

I I I 
. 

--
I I I I 

I I I 
I 

I i 
I I 

I 
PRO F'U N::> lo:.:x: DOS INTERVA LOS I N T ER V A L O A-C I N T E R V A LO C- O 

A - 383 

B - 394 Espessura total - 24, 5m Espessura total - 40 ,5m 

B1- 405, 5 Espessura arenito - O Ârea/Folhelho - 1,75 

C - 407 lC1 = O 

Cl- 425 ,5 lC2 = 0,35 

C2- 434 

C-.-.) 440 

D - 44 ,5 I NT E R V A LO ç - E I NT ER V A L O C . C r 

Dl- 450 
Espessura t otal - 27m E - 454 Espessura t otal - 47m 

C\'- 42 , S (O , 20m) Ârea/Folhe lho - 2 1\rea/Fo lhe l ho - ' 2,4 

l Cl = O l CI = O 430 , ) (O , 20m) 
lC2 = 2, 95 lC2 = 2 



-(II".I.OPA.) P ROJETO CARVAO 
Muler ... 00 Perena S A - -PROGRAMA DE INTE GRAÇAO E AVALlAÇAO REG IONAL 

Fu r o ____ 13:~? _____ Corre loção _~.:~? ____ Camada GuIo ___ 4.9
J

_5J>.!n ____ L oco I ____ §§PÇ>~ ___ 

CO NS TIT UI NTE S S ELEÇÃO COR ES 0 05 

PR I N C I P AI S M EN ORE S AR E N . (0/0 1 P E LITOS 

~ o: o o 
o: FOLHELH O O ARE N ITO G R O S S O ~ Ir 
O If) ct ~ 

ct O 
S I LTITO , A REN. MJrro G ROSS O 6 C C - C A L-CAR E O o o w 

d X l o z Cf Ir 
Z A R EN . M U ITO FI N O 2 CONGLOMERADO 7 di - O OL..oM ITO O 11: c.. W Zo 
::l W ct :l o: a: 
~ C V - CARVÃ O 

~ 11) w ;S ~II: A RE N IT O F I NO :5 AR EN ITO CON GL.DM . 8 Ir 11: ct o N W 
Ir ct <I ~ o o "ct Z ~ Ir 0:<1 
ll. A REN IT O MEDIO "I L AM ITD CONGLOM . 9 •• - SIL- E X Q. U o 11) :l :l Õ uu u :l 

.. . 

1 1 ; 'l l 'l 
-- .. . . . . .. - ---- . 

80 1 2 2 2 2 2 2 x x 

1 1 11 I 2 2 2 2 2 2 2 x 

90 ° 1 11 1 1 1 1 1 1 2 2 Cv. 5% x x 

1 1 11 I 2 2 2 2 2 2 2 cv . 5% x ,-
13 

I 

10O 2 2 I 3 3 3 3 4 4 4 I 

1 3 13 I 3 3 3 5 5 7 7 x x , -
110 ° 1 11 2 2 2 2 2 2 2 Folh . 8% x x 

I 

2 I 2 2 2 2 2 2 2 3 3 x 

120 3 1 3 3 I 3 8 8 8 8 9 9 x 

125 I 
I I I I 
I I 
I ,. I 
I I I I 

" 

I 

I I I 

. -

! ,-

I I I 
( 

PROFUND I~DE D:)$ INTER\'A LDS I N T ER V A LO A - C I N TE R V A L O C· D 
~ \ ~ 

A - 50, 00 Espessura total - 33 ,OOrn Espessura t otal - 27, 00m 

Bo- 68 , 00 Espessura arenito -° Area/Folhe lho - 2, 6 
._Bl- 80,00 rC1 = ° C - 82 , 00 rC2 = 0, 13 
Cl- 90 ,00 

C2- 97, 00 

C3-100 , 00 

D - 109 , 00 l I\; ERV A _C> C-I: I N TE R V A LO c: " C l: 

Dl - l l2 , OO Espessura t otal - 42, 00m Espessura total - 15 , 00m 
E - 124, 00 Area/Fo lhe lho - 3, 67 ArealFolhe lho - 1 ,14 
Cv- 96 ,30 10em rCI = 0 ,09 rCI = ° Cv- 9~, 5() 5 011 rC2 = 0 ,17 rC2 = ° 



-(&UaJllo p.a) PROJETO CARVAO 
"", .. ra .. CIO Parana S.A 

- -PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REG IONAL 

Fu ro _~:9~.::~13 __ Corre loção __ Nt:-99 __ Camada Gula __ l d11J} ___ __ _ L oca I - -~~~~-----
CONS TIT UINTES SELE CÃO C O RES DO~ 

PR I N CI PA I S M E NORES A R EN . (% ) PEL ITOS 

~ o o 
~ F O L HE L H O o AREN ITO GROSSO ~ < Ir 
O VI < f- < o 
Õ S ILTITO 1 A RE N . M.JITO GROSSO 6 CC-CA LC AR E O o a '" J :t~ a: Z <I Q. U Zo Z ARE N . M UITO FI NO 2 CONGLOM E RADO 7 d i -OOl.OM ITO o Ir '" ;:, '" < I <Ir 
h f- I[) '" ~ ~ cr: A R E N ITO FI NO 3 AR E N ITO CON GLOM . fi c V -CARVAO Ir I[ <I a N ", 

Ir c: (/ ~ o o ' < Z ~ cr: (/<1 
Q. AR ENITO MEDia "I L AMITO CONGLOM . 9 • • - S ILE X a. u ~ I[) ~ ~ ü u U U ~ 

o _ 

3l 3l 3 

_. ._ .. ... -sl O' 0 .- --l-192 , 00 3 4 4 4 4 5 

3 3 3 3 4 4 4 4 5 5 

202, 00 3 3 1 3 3 4 4 4 4 5 5 

4 4 1 1 1 1 1 1 1 1 1 x 

212 , 00 1 3 9 9 9 9 9 9 9 9 x 

I 
o. 

I 

I 

1 

I 1 
. 

I I 
I 

I I I 
I I I I I I 

I I 
1 I 

I 
I 
I 

PROFU NDIDADE oos INTERVALDS INTERV A L O A-C I NTE R V A LO C-o 

A- 162, 00 Esp:!ssura t otal - 30,OOm Espessura t otal - 20 , 00 m , 
B - 173,00 Espessura arenito - 9, 2 k e a/Fo lhe lho 4, 00 I -
B1- 190, 00 rC1 = O . 
C-CI-C2- 192, 00 rC2 = 0 ,44 
C3- 209 , 00 

D - 212 , 00 

E - 213, 00 

F - 209 , 00 INTERVALQ c - E INTERVALQ C • C r 

Espessura total - 21 , 00m Esnessur a total - O 

Area/Fo lhe lho - 3, 67 Areia/Folhelho - O 

rC1 = O rC
1 = O 

rC2 = 0 , 42 rC
2 = O 



(ldl •• l o p.a) -PROJETO CARVAO 
"""-ra .. cio Parana S.A . - -PROGRAMA DE INTEGRACAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Fu ro ____ Ç{:º? __ ·~ _ Corre lação __ Ç!::~~ __ Camada Gula y-,rT) Local __ Cl,..~~l.jy~ _____ - -----------

CONST I TUINTES SELECÃO CORES DOS 

PRINCIPAIS MENORES AREN . (%) PELITOS 

~ <I o o 
<I FOLHELHO o ARENITO GROSSO e. Ir 
o If) cr f- cr O 

'" o S I LTITO 1 AREN. M .. mo GROSSO 6 CC-CALCAREO o O a: d l:~ Z <I Q. Zo Z AREN . M UI TO FINO 2 CONGLOMERADO 7 d i -DOLOMITO o a: li! 
:> w m '" <I 1 <Ia: 
~ cv - CARVÃO 

I- ~ ~e: AR E N I T O F I NO ;, ARENITO CONGLOM . 8 a: Ir - <I o N", 

a: .q .q ~ o o '<I Z ~a: .q<l 
Q. AREN ITO MÉDIO 4 L AM ITO CONGLOM . 9 •• - S I LEX Q. U ~ m ~ 1 Ü UU u~ 

.. -

I 1 "414 
.... - .... - -

124,00 4 4 4 4 4 5 5 x x 

1 4 \ 4 4 4 4 4 4 4 4 

134,00 1 1 1 1 1 2 2 2 4 4 10% 

4 4 4 4 4 4 4 4 4 8 

144,00 1 1 1 1 2 I 12 4 4 4 4 4 4 

1 1 3 3 3 3 3 4 4 4 4 x 

( 154,00 1 1 3 3 3 3 3 3 4 4 

4 i 4 9 9 9 9 9 9 9 9 x 

164,00 I 
I 
I I I 

, 

I I 
I 

I I 
I 

I I I 
! 

I 
PROFU r-;D I~DE: oos I"'TERV~LDS IN T ER V A LO A - C I N TE R VALO C - o 

A- 95, 00 Espessura total - 29m Espessura total - 26m 

B - 100 ,00 Espessura arenito - 0,5m ~eia/Fo1helho - 4,20 

Bo- 107,00 trc-1 
0,02 

B1- 122 , 00 ~C2 - 0,86 

C - 124, 00 

Cl - 130, 00 

C2- 131, 00 • 

C .... - 135 , 00 INT E R \ ' A LO 
..) 

C - E: I NT E R V A L O C· C t 

D - 150 , 00 Espessura t otal - 36,OOm ~spessura t otal - 7,00m 

D1- 157, 00 Areia/Folhelho - 5,45 ~eia/Fo1he1ho - 6, 0 

E - 160,00 rC
1 = 0,02 ~C - O 1 

rC2 = 0, 75 ~C2 - O 



-(MI.180p.a) PROJETO CARVAO 
Mu .. , ... do P.r ..... S.A. - -

PROGRAMA DE INTEGRACAO E AVALlAÇAO REG IONAL 

Fu rO _____ 15-:7 ___ . __ Corre loção __ N::Q5 __ _ Camada Gula 52m Local __ f;i.91Je4-;rC! ____ 
--- - - -- -----

CONSTITU~NTES SE L ECÃO CORES DOS 

PR IN C IP AIS MENORES AR EN . (o/Dl PELlTOS 

~ < o o 
<I FOLHELHO O ARENITO GROSSO o l- a: 
o cn Cf IIJ Cf o 
Õ S ILnTO , AREN. M.JlTO GROSSO e CC-CALCAREO o o a: .J 7. 1 z Cf n. u Zo Z ARCN . M UITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 di - OOLOM lTO o a: IIJ 
:> laJ 

lEI laJ Cf I <a: 
h cV -CARVAO 

I- o :5 N W ~cr ARENITO FINO 3 AREN ITO CONGLOM . e a: Ir < 
a: < Cf ~ o o "<I Z ~ a: Cf Cf 
n. AREN ITO MEDIO ~ LAMITO CONGLOM . 9 ax - S ILEX Q. U o ai ~ I Ü UU uI 

- - - _. . . - --

I I ~ l 2 1 2 
-

l 87,80 2 2 3 3 3 3 

Cc ccl 1 1 1 1 2 2 2 2 X 

97,80 1 2 1 2 2 2 4 4 4 4 4 

2 2 I 2 2 2 2 2 2 2 2 

107,80 J 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 10% X 

CV cvl 2 1 2 9 9 9 9 9 9 CV-18% 20% X 

I 1 

I I 

I I 

1 1 I 
I I 1 

1 
I 
I 
I 

I 
J 1 

1 

PROFU N:> I~OC DOS INTERVA LOS IN TERVALO A-C I NTE RV A LO C-o 

A- 70 , 50 Espessura total - 27 m Espessura total - 18,10m 

130- 66 ,00 Espessura arenito - 14m Areia/Folhelho - 7,5 

Bl- 95,00 IC1 = O -C - 97 ,50 IC2 = 0 ,17 
Cl- 100, 00 

.c2- 101,00 

C3- 112 , 00 

D + E- 115,60 INTE R VALO c - C INTERVA L O C • C r 

C\I- 112 , 50 (60 em) Espessura total - 18,10m Espessura total - 3,5Om 

Areia/Folhel00 - 7,5 Areia/Folhe1ho - 0,2 

IC
1 = O IC

1 = O 

IC2 = 0 , 17 IC2 
= 0 , 25 



(MI_IIOP •• ) 
M.".ra .. 00 fialana S.A 

-
PROJETO CARVAO 

- -
PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REGIONAL -Fu ro ____ ti:-~?} __ ·..;_ Corre laça0 __ lj:-~_(~ __ Camada Gula __ }_2J_5lTI _____ Locai __~1~ªº~Q.a __ __ 

CONSTITUINTES SE LE ÇÃO CORES DOS 

PRINCIPAIS MENORES AREN. (D/D) PELITOS 

~ D 
O 

FOLHELHO O ARENITO GROSSO '0 ct Ir CI In CI ... ct O o !LI 
Õ S ILTITO , AREN. MJno OROSSO 6 CC-CAL CAREO D o 

Ir fi I:~ 
Z OI Il Zo 

S AREN . MUITO FINO 2 CONGLOM ERAOO 7 d I - DOLOM ITO O I[ IIJ 
!LI ClI ctl[ ... ID !LI :3 ~Ir ~ AR E N ITO FINO 3 A R EN ITO CONGLOM. B c ... -CARVÃO Ir I[ CI o NIIJ 

Ir C! CI ~ O o "CI Z ~ Ir ClCI 

Il AR E NITO MEDi a "I LAMITO CONGLOM. 9 ... -SI LEX Q. U o m ~ ~ õ Uu u I 
~ 

- - . , - " ._. -

I 60,50 

1 1 1 1 1 1 2 2 2 3 x 

70,50 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 x 

1 1 1 I 3 1 3 3 3 3 3 3 3 x 
._ -

80 ,50 O 1 I 1 1 1 1 1 1 1 2 2 x 

2 2 2 2 2 2 2 3 3 2 

l 90,50 ~~ 1 1 1 1 2 2 3 3 x 
i-

1 1 1 1 1 1 1 2 2 3 3 -
I 

2 1 

.- i--

100,50 2 i 2 2 2 3 3 3 3 3 .- - -. 
l i 1 2 2 3 3 3 3 3 3 ._-.-

~ 3 3 
. " 

110 ,50 3 3 3 3 9 9 9 . 1-11 I I ~ 
- ---

I I I .J= ----! 

I 
" 

- -
I I 

-- ._. -

I 

I 
PROF' L! ND 1= OC DOS INTERVALDS I NTERVALO A-C I NTE RVALO c-o 

A- 32,5Om Espessura total - 28,OOm Espessura total - 34,50m 

B - 42, OOm Espessura Arenito - 6,4m Areia/Folhelho - 0,91 o 
·c - 60 , 50 IC1 = O 

c- 83 ,50 IC2 = O 1 
c-2 87 ,50 

C -3 91 , 50 

D - 95 , 00 

E - 108,50 I NTER V A LO C-E I N TE RVA LO c· c z 

Espessura total - 49,00m Espessura t otal - 27 , OOm 

Are ia/Folhe lho - 1,61 Areia/Folhelho - 0,92 

IC1 
= O IC1 = O 

IC2 
= O IC2 = O' 

------- - --- -



(tU_I. OPA_) -PROJETO CARVAO 
h' .... r . .. 00 P. r.na S.A . - -

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVA Ll AÇAO REG IONAL 

Fu ro ____ ~: !~ __ 0 __ Corre loção __ ~0:'):7 ___ Camada G ula __ lfi]J[L _ ____ L oc a i -- - - - - - --- -- --
C O NS T ITUI N T E S SE LECÃO C O R E S OOl 

P RI NC IP AIS M E NORES AREN o (D/Dl P E LITOS 

~ O o 
FOLH E LHO O A RE N ITO GROSSO o ~ Ir CI 11) Cf I-

~ O o IIJ 
Õ S ILnTO 1 A REN . MJfTO G ROSSO 6 CC- CAL CAR E O o o 

Ir d Xl z Cf 11. Zc 5 AREN . M U ITO FI NO 2 CONGLOM E RADO 7 d i -DO LOMITO o Ir I&J 
I&J CI :l Cl II 
l- m IIJ :3 ~ II ~ AR EN ITO F I N O 3 ARENITO CONGLDM . B cV - CARVÃO Ir Ir CI o NIIJ 

Ir CI CI ~ O O ' C Z ~ Ir .:41 
li. A RE N ITO M E D IO 41 L A MITO CONGLOM . 9 a. - SIL E )( D. U 

g m :l ~ Õ 0 0 u l 
- --

~ -I 2l ~ ~ 2 --1 -- -
196 2 2 2 2 2 

O 111 1 1 1 3 3 3 3 10% X 

206 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 

1 1 3 
, 

1 3 3 03 3 3 7 7 X 
i _ 

216 1 2 1 2 2 3 3 3 3 3 3 

1 2 1 2 2 2 2 2 2 2 2 
I 

226 n 2 2 2 2 2 2 2 2 

1-2-31 _ I 9 9 g g g q q q 
/ 

I I I --
I 

. 

-I 
1-1 

, 
o -

I I I I 
. - ] -

-

I I I ----1 

I I I 
. 

--- -
I 

I 

- -- -

! 
I 

PRDFLJN~ I DAOC D::lS INTER'-' A LDS INTER V ALO A- C I N T E R V A LD c - o 
. 

A = 160 , 50 Espessura total - 35, 5Orn Espessura total - 29,OOm 
B= 188 Espessura arenito - 4, qm Areia/Folhelho - 3, 00 o 

" C = 196 rC1 = 0 , 04 
C1= 200 ,50 rC2 = 0 , 04 
C2= 208,00 

D = 225 , 00 

E = 231,50 
IN T ER V A LO C · E I N TE R V ALO C · Cr 

Espessura t otal - 35 ,5Om Espessura t otal - 12,OOm 
Areia/Folhelho - 3, 80 Al.--eia/Fo lhe ]J10 - 1, 40 
rC

1 
= 0,04 rC

1 = O 
rC

2 = 0, 04 rC2 = O . 



-(1II •• lloPAa) PROJETO CARVAO 
MInera .. 00 Pa la"" S.A 

- -
PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REG IONAL 

F u ro __ _ ~-:~~ __ '.; _ Corre loção __ <.:Y::~~ __ C amada Gula _ _ _ 1_4_4lT1 ___ __ _ Loca , __ .Ei .. ffi-teJF§ ____ 

CO N STITUIN T ES S ELE ÇÃO COR E S D O S 

PR I NC I PAIS MEN O RES AR E N . (D/Dl PE L ITOS 

~ O 
O 

<I FOL HELHO O AREN ITO GROSSO 'D CI 
l- a 

o I/) CI CI O 

Õ S ILnTO , A REN . M.J1lO G ROSSO 6 C C -CALC AREO O o w 
d Xl Z CI 11: 

S AR EN . M UITO F I NO 2 CONGLOM E RADO 7 d I - O O LOM ITO O a: 11. 1&1 Zo 
W CI I Cla: 

c v - C AR VÃO 
.... m w :5 :na h AR ENIT O FI NO 3 A RENITO CONGLOM. e 11: 11: CI o N w 

Ir CI CI ~ o o -< z ~ Ir Cf C! 
11. AR E N ITO M E O IO 41 L AMITO CONGLOM . 9 .k-SI LEX 11. U o ID I I Õ Uu u I -

- -- -- - . - - - - - - -----

191, 00 O 3 3 3 3 3 3 3 3 3 Folh 15% X 

O 1 1 1 3 3 3 3 3 3 Folh. 15% X 

201 , 00 O 1 3 3 3 3 3 3 3 3 cv. 10% 

3 3 13 3 3 · 3 3 3 3 3 -- -
211 , 00 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

3 3 3 4 4. 5 5 7 7 8 X 
./ 

L 221,00 3 4 4 I 5 6 6 7 7 7 7 X 

2 I 8 18 8 9 9 9 9 9 9 X ,- - -

-

-

I 
I 

. 
J .-

I 
.. 

I 
,- ._ -

- _.- --
-- - -

I I 
PROFUNDI:::IAOC 005 Ir-..'TERVALDS INTE R V A LO A- C INTE R VALO C-o 

-
A - 144 

Espessura tot al - 39,Om Espessura tota l - 27 ,5m 
Bo- 171,50 Espessura arenitos - 2, 6m Are i a/Fo lhe lho - 7, 7 (?) 

- C - 183 rC1 
= O 

C1- 191 rC2 
= O 

C2- 194 

D - 210 , 50 

E - 220 , 50 

Cv- 193 , 00 (0,30 ) IN TE R V A LO C - E I N TE R VALO C - C r 

Espessura total - 37 , 5 m Esoessura total - 9 , Om 

Areia/Folhelho - 8,3 Arei a/Folhelho - 5 

rC
1 = 1 , 8 rC1 = O 

rC2 = 2, 90 rC2 = O 
.. 

- -- - -



-(a".llo p.a) PROJETO CARVAO 
Moneraoa 00 P. , ana S.A. 

- -PROGRAMA D E INTE GRACAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Furo ___ 12:!º~ __ _ . __ Cor r e lo ç ão __ ~.::~º~ __ Camado Guio ___ _ 9_S-,_0_Om. __ L oco l _ _TeLBorba. ___ 

CO NS T I TUI NT E 5 S ELECÃO COR E S D O S 

r PR I NCI P AIS M E NOR E S AREN. 1%) P EL.ITOS 

~ o o 
c: F O L H E LHO O A REN I TO GROSSO o ~ Ir 
O cn Cf .. 

~ o 
Õ S ILT IT O , AREN. MJITO G ROSS O 6 CC -CA L CAREO O o loJ 

fi :r.~ Z Cf li: 
Z AR EN M UITO FI NO 2 CONGLOM E RADO 7 dI - OOLOMITO O 11: CL. loJ Zo 
:> loJ loJ c: I ~II: 

c .. - C A RVÃO 
f- ID :5 ~ Ir h AR E N ITO FI N O 3 AR ENITO CONGLOM . e Ir Ir ~ o N IoJ 

Ir c: ~ ~ O D -c: Z ~ Ir c: Cf 
CL. AR ENITO M E OID "' L AM ITO CONGLOM . 9 ... - SI LEX Q. o o ID I I Ü 00 oI 

156 , 00 T "1 l 
2 3 3 4 4 4 4 4 4 4 

161 , 00 O 1 11 1 1 2 2 2 3 3 Folh. 10% x 

I _ _ o 

I 

L ;-+ 
I 
I 

-

~ I I I -J- -
,- -

I I I I 1-1 
. 

I I 

-1 I I 
-

'1 I 

~ 
I ~--I 

I 
PROFLlND I~DE OOS INTERVALOS INTERV A LO A-C INTERVALO c- o 

A- 125m Espessura Total - 31,00m Espessura total - 9,50m 

B - 130 , 50 Espessura Arenito - 8,5 Areia/Folhelho - 0,36 

--Bo - 135,50 rCl = O 

C - 156,00 rC2 = 0,5 

C1- 160 , 50 

C2- 162, 50 

E - 165 , 50 
INTE RVALO C-E INTERVALO C - Cz 

Espessura total - 9 , SOm Espessura total - G,50m 

Arei a/Folhelho - 3 Arei a/Folhelho - 0,30 

rCI - O rC1 = O 

rC
2 - 0, 5 rC2 = 0, 7 

. 

'--._---- -



-eM •• IIOP •• ) PROJETO CARVAO 
"""-r ... 00 Fi.r.na S.A. - -PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REG IONAL 

Fu ro ____ 9:-J.~ __ . __ Corre loção __ NF.:-:9.? __ Camada Gula __ 4.5_5-,_Q,0]Tl ____ Loca I _ ?9P9~ __ ___ 

CONS T ITUINTES S E L E cÃo C O R ES De 

PR I NCIPA IS M E N O R E S A R EN . (% ) PE LITOS 

~ o o 
CI F O L H ELHO o ARENITO GROSSO C) ex 

t- a:: 
~ 

l7l CI 
III < O 

S I LTITO , AREN. MUllO GROSSO 6 CC - CALCAREO O o .J X o z CI Ir o Z , Q. Z ARE N . M UI TO FI NO 2 CONGLOM E RADO 7 di - DOLOMITO III o Ir III CI , :> ... m III 
~ 

< I 
~ I h AR E N ITO F I NO 3 ARENITO CONGLOM. e c O' -CARVAO Ir Ir ex o ""1lI 

Ir ex < ~ O o .< z ~ Ir < ' 
Q. ARE NITO M E D ID 41 LAMITO CONGLOM . 9 •• - S ILE X Q. o o 10 ~ ~ ü 00 o: 

~ 

. . . 

. -1 I i - o · . . - -- -- o - -

284 1 1 I 2 2 2 2 2 2 X 

3 3 \ 3 3 3 3 3 3 3 3 

29 4 OI 1 1 1 2 2 2 3 3 3 3 OI 10% X 

3 3 I 3 I 3 3 4 4 5 5 7 Folh. carb . X 

I 
\ 

- o- I- -
304 4 4 I 4 4 5 5 5 5 7 7 X 

3 3 3 3 4 4 4 4 5 5 

314 3 3 I 3 1 3 4 4 4 4 5 5 

O I 1 
I 

1 1 1 3 3 3 3 3 Folh carb 10% X 
I 

324 O. I ~ ~ 1 2 ? 2 2 2 2 Folh carh '_0% X 

O 2 2 \ 2 2 2 2 2 2 2 Fo lh. carb . 10% X 

I 
. ' 

334 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 

I I I 
I 

I 1 
I 
I 

I 
I 

1 
I 

r PROF"U N D ID.:I DE D:1S INTER\'ALDS INTE RVA LO A -C I NT ERVALO c -o 

A - 255 
Espes s ura tot al - 27m Espes sura total 42rn 

BO- 267 ,5 
Espessura arenito - 4,4 Ârea/Folhe lho - 6 ,2 

.. B1- 279 
rC

l 
= 0 , 044 

C - 282 
rC

2 
= 0 ,4 

Cl- 286 

C2- 287,5 

Cr 319 

D - 324 INT E RVA L C' c - E INTER V A LO c: . C ;r 

Dl- 331 
Espessura total - 50m Espessura total - 5, 5m 

E - 3"? ..)-

fuea,lFo lhe lho - 4, 9 Area/FolhelhQ - 0 ,75 
Cv- 28 ? (40cn) ,- IC

l 
= 0 , 036 rC

l 
= O 

IC2 = 0 , 32 rC2 
= O 



-(MI •• l o p.a) PROJETO CARVAO 
MIner ... óo Parana S.A . 

- -PROGRAMA DE INTEGRACAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Fu ro __ _ ry:J-~ ____ . __ Corre lação ___ ~:-_~~ __ Camada Gula 73,00m Local __ ~!~~J.E~ ___ ------------
CONSTITUINTES SELECÃO CORES o 

PRINC I PAIS MENORES AREN . (%) PELITO~ 

~ o o 
c1 F'OLHE L HO O ARENITO GROSSO ~ ~ 

~ Ir 
9 

li) ~ CI C 
S I LTITO , AREN. M.Jlro GROSSO 6 CC-CALCAREO o o 1&1 .J 1 

O Z CI a:: o 2 Z AREN . MUITO F'INO 2 CONGLOMERADO 7 d I - DOLOM ITO o a:: 11. 1&1 
1&1 < :> 
~ ti) liJ :s ~l ~ \I; AREN ITO F'lNO ;, AREN ITO CONGLOM . e cV -CARVAO Ir Ir c1 o NI&I V. v 

<! ~ o O .~ z ~a: CI Ir ~ 
11. AREN ITO MEDIO ~ LAMITO CONGLOM . 9 ax - SILEX Q. o o m ~ ~ li 00 t.: 

. -

1 1 1 1 1l 
. - .. -2'l .. - - 2l'2 

.. 

-;rl 65,00 2 2 2 2 :> 

1 1 1 1 I 2 2 2 2 2 2 2 X X :> 

75,00 2 2 1 2 2 2 2 2 2 2 2 X 

2 2 1 2 2 2 2 2 2 2 2 X .- _ . 
85,00 2 2 1 2 I I 2 2 2 3 3 3 3 X 

L 
1 1 1 I 1 1 1 2 2 2 2 X X 

# 1 ,- I-

95, 00 1 1 1 1 2 2 2 X X 

999 9 9 - - - - -
102,50 

I 
. 

I I I 1 

I I I 
I I I I I 

I I I I 
t 

I I 1 
PRO"'U N=' ID-:lOC OOS INTERVALOS I NTER V ALO A - C I NTE R V A LO C- o 

A - 29 

Bo- 47 Espessura total- 36, SOm Espessura total- 32,50m 
C - 65, 5 

Espes5'...rra Arenito - 15,6 frrea/Folhelho 2,82 -
Cl - 69 , 0 

lCl = O 
C2- 73 , 5 

1C2 = O 
C-.-.) 90 , 0 

E - 100 , 0 

O - 98,0 INTERV A LC' c - E IN T E R V A LO C . C r 

Espessura total- 34,50m Espessura total- 8, 00m 

Area/Folhelho - 2,85 Area/Folhelho - 2,20 

rC1 = O lC1 = O 

IC2 = O l C2 = O . 



-(AU.llo PAa) PROJETO CARVAO 
Mor .. ' a .. 00 Palana S.A. - -PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Furo ___ ~:~~ ___ '..:_ Corre loção __ ~:-9_5 __ Camada Gula __ ~2L ººI}} ____ LocaI _ .E.t<N..~:l~a _____ 

CONSTITU4NTES SE L E cÃO CORES D I 

PRINCIPAIS MENORES AREN, (D/o) PELITOS 

~ 
~ o o 

FOLHELHO o ARENITO GROSSO ~ Ir CI 
If) ti I- c: o e S I LnTO 1 AREN. MJIlO GROSSO 6 CC-CALCAREO o o 111 

d :t o Z CI Ir Z A. Z AREN . MU ITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 di -oOLOMITO 111 o 11: 111 CI :> 
l- m 111 :s ~:! I-

~ AREN ITO F I NO 3 ARENITO CON GLDM . B c ... - C ARVAO Ir Ir <I o N III UI 
Ir <I CI ~ o O "<I Z ~a: <I 
A. AREN ITO M E OIO 41 LAMITO CONGLOM . 9 .a -SILEX Q. U o m '.l :! Õ uU U 

- .. 'l Ti 
... --

21,00 

2 2 I 2 2 2 2 2 2 2 2 

31,00 1 1 
I 1 1 1 1 1 1 2 2 >< 

1 1 I 1 1 1 1 1 1 1 3 
- - -- -

41,00 3 3 I 3 3 3 3 3 3 3 3 I 

Cc 1 1 1 1 1 3 3 3 3 Cc 10% 

51, 00 11*1 1 1 1 1 1 1 1 Cc 5% 

~ 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 Cc 10% . I 

61 , 00 Cc c Icc Cc 1 1 1 
' -

1 1 1 Cc 40% 

1 1 
-

1 1 1 1 1 3 3 4 4 

I I 
. -

71 , 00 4 4 4 4 4 4 4 4 9 9 

I I _++J -- - - -. 

I I I 
--- --- '-- f--

--- f--

I I 
-

I - - - f.-I I 
--

--- f--

I .- -
I 

PROFLJ ND I~OC DOS INT ERVALOS I NTERVALO A -C I NT ER VA LO C- o 

A- 35,50 Espessura t otal - 28,5m Espessura total - 6,5m 
B -o 53, 00 Espessura arenito -10m Areia/Folhelho -12,8 

-B -1 62 , 00 rCl = O 

C - 64, 00 rC2 = 0,83 
C -1 70, 00 

Cv- O 

D+E- 70, 50m 
I N T E'R v A LO c - E IN T ERVA L O c· Cz 

Espessura total - 6 ,4m Espessura total - 6, 4m 
ICl - 12,8 rCl - 12,8 
IC2- 12, 8 rC2 - 12, 8 

Areia/Folhe lho - O 

. 

'--._----- - ------



-(MI.I.OP.8) PROJETO CARVAO 
Mooera .. cio Parana S.A 

- -PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REG IONAL 

Furo SN-5 Correlação P-3 Camado Gula -_.?]!?º~---- Local __ figueira ____ ------ - ~- -- -- ----------
CONSTITUINTES SELEC ÃO CORES DO 

PR IN CIPA I S MENORES AREN . (°/0) PELITOS 

~ o o 
c: FOLHELHO O ARE NITO GROSSO f; C! 

l- a' 
o g) cr w cr o 
Õ SILTITO 1 AREN. M.JITO GROSSO 8 CC-CA L CAREO O o a: -' x. 

Z cr o Z' Z AREN . M UITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 di - DOLDM ITO O Ir Il 1&1 cr( w ::> 
l- m w 

~ 
Cll 1- ' 

~ AR ENITO FINO ;, AR ENITO CQNGLOM . 8 c V - C ARVÃO Ir a' 
~ c: o N W 11>' 

Ir cr cr O O ocr Z ~cr cr" 
c.. ARE NITO MEDIO 4 L AMITO CONGLOM . 9 •• - S ILEX Q. U o m 1 1 Õ uu u: 

-T- . _ .. 

l 1 
- _o. -

57,50 

4 41 4 4 4 5 5 5 5 5 X 

67,50 1 1 1 1 I 1 1 1 1 1 1 4 X 

1 1 I 3 3 3 3 3 4 4 5 X X 

5 15 5 1 
! - -- - -

77,50 5 5 5 5 5 5 5 

( 
CV 1 11 1 4 4 5 9 9 9 10% X 

82,50 I 
I I 

I 
I 
i 

I 
I I 

o' 

I I I 
. 

, I I 
I I I 

I 

I I 
I 

I ! 
I 

PROFlIN:l I~DE DOS II'TERVALDS I NTERV A LO A-C I N TE RV A LO c - o 

A- 22m 
C - Es~ssura total - 35, 5rn Es~ssura total - 22m 
C - 57,5 Esp2ssura arenito - 18 Ârea/Folhelho - 2,13 
C1- 63 

rC1 = O C?- 68 
C3- 78 I 

rC2 0,82 = 
D - 79 , 5 
E - 81 , 0 
cv- 78 (O, 25m) 

INTERV A LO c - E I NTER V A LO C - c~ 

Es~ssura total - 23,5rn Esoessura total - 10,Srn 

Área/FoL~elho - 2,13 Ârea/FolJle lho - 1,1 

rC1 = O rC
1 = O 

-rc 0 ,84 rC
2 

1 = = 
2 



-(AlI •• aop • • ) PROJETO CARVAO 
M .... ,.I& CIo Par.NI S.A. 

- -PROGRAMA DE IN T EGRAÇAO E AVALlAÇAO REG IONA L 

Furo __ !:~.:-_q~:~~Corre loção __ tI:::U~ __ Camada Gu la ~ _9_8J_0_ÜJl!. ____ Loca l ):~.!:l!~_~~e __ 

CON S T ITUlN TES SE L E C ÃO CORE S D O S 

PR I NC I PAI S MENO R ES AR EN . (% ) PE. L ITQS -
~ • O 
(I F OLH ELH O O ARENITO GROS S O ~ CI o Ir 
o Itl Cf ~ CI o 
Õ S I LTI TO 1 A REN. I\.tJITO G ROSSO 6 CC- CALCA R E O o o IIJ .J l:~ Z Cf Ir o 
~ AREN MU ITO F I N O li! CONGLOM E R A DO 7 d i -DOLOM ITO o a: Il IIJ Z o 

IIJ 
11) IIJ (I ~ (I a: 

~ 
~ :3 ~ a: A RE N IT O F I N O :5 A RENITO CONGLOM 8 cv - CA R V A O Ir Ir CI o N IIJ 

Ir CI CI ~ o o 'CI Z !: Ir (1 <1 

Il AR EN ITO M EDIO ~ L A M ITO CONGLOM . 9 •• - S I LE)( a. o o 11) ~ ~ ü 00 o ::! 

2 \ 2T-2 ·13 
. - _. 

3T -. .- -

3· -1 
- . T- I 120,80 3 3 3 3 

01 0 1 O O 1 1 1 1 3 4 Cv- 2% 40% x 

130 , 80 3 3 3 3 3 4 4 4 4 4 

1 1 1 1 3 3 3 4 4 4 x 
--

140,80 01 0 1 O lo 1 1 1 1 3 3 Cv-2% 40% x 

1 1 1 1 13 3 3 3 3 3 3 Folh. 1% 

150 ,80 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 x 
, 

21 2 2 2 2 3 3 3 3 3 

160 , 80 
I 

2 1 2 2 2 2 3 3 3 3 3 

21 13 
-

2 2 3 9 9 9 9 9 

I I -
170 ,80 

I I I I 
I I I I 1 

I I 
I 

I I I 
i I 
I 

PROFUNt:' IDAOC DOS I"'TERVA LOS INT ERVA L O A -C INTE R V ALO C- o 

A- 088,00 
Espessura total - 33, 00rn Espessura tot al - 26 , OOrn 

B - 094, 00 
Espessura arenit o - 3,8 Area/Folhelho - 1,36 

Bo- 100, 50 
1C = O 

Bl- 118, 00 1 

C - 121 , 00 
1C2 = 0 ,30 

Cl- 126, 00 

C2- 131, 00 

C3- 139 , 00 INTE RV A LO C - [ INT E R V A L O C - Cr 

D - 147 , 00 
Espessura t otal - 47 , 00rn Espessura total - 10 ,OOrn 

D1- 155,00 
J\rea/Folhe lho - 2, 8 kea/Fo1J1e lho - 1 ,5 

E - 168, 00 
cv- 129,50 (O, 20m rC1 = O 1C =0 1 
C\1- ] · ~, 5() ( , 10 11) rC2 = O IC2 =0 , 09 



-(MI •• l o PAa) PROJETO CARVAO 
Mooe .... do Parana S.A . 

- -PROGRAMA D E INTE GRAÇAO E AVALlAÇAO REG IONAL - Camada Gula F u r o __ __ êJ::-_~4._ · __ Co rre laça0 __ .J::~Q ___ _ _ _ 65...1_0J)m ____ Loca i ____ :t:i9'Je:L~é!. __ 
C O NST IT WN T ES SELECÃO C O RES DOS 

P RI N CI PA I S M EN OR E S AR E N . (% ) PEL. ITOS 

~ o o 
~ F OL.HE LHO O A R E N ITO G RO SSO ~ ~ Ir 
o I/) ~ f-

<I o W 
Õ SIL.nTO , AREN . MJITO G ROSS O 6 CC-C A LCA R E O O o 

Ir J :I:f Z <I Q, U Z o Z A RE N . M UITO FI N O 2 OJNGL.OM E R ADO 7 d I - D OLDM ITO o Ir 1&1 
:J W 

11) w <11 ~II: 

h f- ~ ~ tr AR E N ITO FI N O ~ AR ENITO OONGL.OM . 8 cv - CA R V A O Ir Ir ~ o N", 

It <I <I ~ O O ' <I Z ~ II: <1<1 
Q, AR EN ITO M EDI O 4 L.AMITO CONGL.OM . 9 a k - S ILEX Il. U o 11) ~ ~ ü uu u~ -. -

cc-l c cl -~c 1 J 
. .- o ' 

331 90 1 1 1 1 2 2 Cc- 30% x 

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 

43, 90 Cc Cc 2 2 2 2 2 2 2 2 Cc-20% 

1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 x 

53 , 90 1 1 1 I 2 I 2 2 2 2 2 2 2 

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 Cc-5% 

2 1 
i 

63 , 90 2 2 2 2 2 2 2 2 2 --

1 1 
I 

1 2 2 2 2 2 2 2 2 

73 , 90 c c lcc Cc 1 1 1 1 1 1 1 Cc-30% x 

Cc Cc 1 1 1 1 1 1 1 2 Cc-20% x . 
83 , 90 Cc Cc 1 1 1 2 2 2 3 3 Cc-20% x 

Cc /Cc 1 Cc Cc 1 11 1 1 2 I 2 Cc-40% x 

93,90 cc lcc I Cc 1 1 1 11 1 1 11 11 x . 
3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 x 

I 
103,90 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 x 

1 1 1 1 1 3 3 3 3 3 x x 

113 , 90 Cc CV{ 1 1 1 11 1 1 1 9 CV-5% 5% x 

PROFUNDIDADE DOS II'.'TE RVALOS I NTE R VALO A - C I N TE R VALO C-O 

A- 65 , 00 Espessura t otal - 34m Espessura t ot a l - 20m 

C - 99 , 00 Espessura arenito - 12m AreajFolhe lho - 21, 8 
·· Cl - 111 , 25 rC

I = O 
C2- 117 , 50 
C3- 119 r C2 = O 
D - 119 
E - 119 
CV- 117 , 50 (250m) 

INT E RVALO C-E INTERVALO C - C r 

Espessura total - 20m Espessura total - 18,Sm 

Area/Folhelho - 1,8 Area/Folhelho - 1,8 

rC
l = O rCl = O 

rC
2 

= O r C
2 

= O 



-(MI.laop •• ) PROJETO CARVAO 
MInera .. do Pa raM S .A. - -

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REG IONAL 

Furo __ __ §k ...... ~L· __ Correloçõo ... ___ ___ __ _ Camada GuIo Loca l __ fi.guej.ra ____ ------ -- ----
CONSTITWNTES SELECÃO CORES OI 

PRINC I PAIS MENORES AREN . (°/0) PELITOS 

~ Cf O o 
Cf F OLHELHO O ARENITO GROSSO o Ir 
o U) Cf I-

Cf O 
SILTITO 1 AREN. MJI"TO GROSSO 6 CC-CALCAREO O o W ..J 1: o Z CI Ir U Z Z AREN . M UITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 d I - OOLOM ITO O Ir 11. W W Cf :l 

l- m I&J ;5 Cf:;E l-h AR E N ITO FINO 3 AREN ITO CONGLDM. B C" -CARVAO a:: Ir Cf O N W cn 
11: Cf CI ~ O O 'Cf z ~a:: Cf 
11. AREN ITO MEOIO 4 LAMITO CONGLOM . 9 •• - SILEX a. u o m ~ ~ õ UU U 

.- - .. "l- .- - -

118 ,90 

I 
I I 

I 

/ 

J 
I 
I 

I . 
I 
I I I 
I I I 
I I 

I 

PROF"UNDID4DE DOS INTERVALOS INTERVALO A -C INTE R V ALO C-O 

.... 

I NT E RV A LO C - E I NT E R V A LO C ... C r 

r 



-- .. · 

.-- -(1I1 •• I OP.8) PROJETO CARVAO 
"""--Ia óo Parana S.A. - -PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Fu ro _~9.:-_~l!??~!,!Corre laçóo __ _ ~:-_Q.~_ Camada Gula _~~~Lº9ID ___ _ Local _?9f9~ ____ 

CONSTITU4NTES SELEÇ~O CORES C 

PR I NCIPAIS MENORES AREN . (%) PELITO: 

t'I o o 
c: FOLHELHO O ARENITO GROSSO ~ ~ 11' 
o In ~ ~ c: c 

Õ SILTITO , AREN . MJI"TO GROSSO 6 CC-CALCAREO O o IIJ J 
Z c: a: o z Q. · AREN . M UITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 di -OOLOMITO o a: IIJ 

:J IIJ c: l: · !5 ~ 11) IIJ 
~ I 

AR ENITO F INO 3 ARENI"TO CONGLOM . e Çv - CARVAO a: Ir - ~ O NIIJ I 
a: ~ c: ~ o o . ~ z ~a: • 
Q. AREN ITO M EOIO '" LAM IT O CONGLOM . 9 •• - SILEX D- o o 11) ~ ~ ü 00 ( 

.. . . -

2 f 2 
-- -- ... 

233,50 2 2 2 2 2 2 2 2 

2 2 1 3 1 3 3 4 4 4 5 5 

243,50 4 41 4 4 4 5 5 5 5 5 

1 1 3 3 4 4 5 5 6 7 Cv 6% X 

253,50 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 X 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 9 X 

263 50 . 

-
.- -

I I 
I I 

I 
I 
I 

I 

PROFU ND IDADE DOS INTERVALOS INTERVALO A- C I NT E RV A LO C-o 

A- 208,00 Espessura total - 26m Espessura total - 30m 

Bo- 220,00 Espessura arenito - 3 Area/folhelho - 5,5 
- rC1 

0,044 Bl- indif. = 

C - 234,00 rC2 = 0,46 

Cl- 251,00 

C2- 255,00 

C3- 258,00 I NTERVA LC' c: - E INT E RVALO c· C l! 

D - 264,00 

Espessura total - 30m Espessura total - 21m 
Cv- 257 , 20 CC' , 3:'111) Ârea/Folhelho - 3,14 Area/FOlhe lhó - 5,4 

rC
1 

= 0,044 rC1 = 0 , 052 

rC2 = 0,46 rC2 
= 1/2 



-(UI.E.OPA.) PROJETO CARVAO Mooer ... do P.r.n. S.A . . .. -PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REG IONAL 

Fu ro ____ F:-9P __ ___ Corre laçóo __ X~.6_Q. __ Camada 
' ,", , , ,~ . ... ".." ..:::. 

Gula __ 2J]J.?9!!l ____ Loca I _·_~~~ ____ 

CONSTITUINTES SELE cÃo CORES [ 

PRINCIPAIS MENORES AREN . (%) PELITO 

~ o o 
FOLHELHO O ARENITO GROSSO !) .: a-.: 

In .: ~ .: I o 111 S I LTITO , AREN. M.JITO GROSSO 6 CC-CALCAREO O o .J o Z CI Ir U 
Z AREN . MU ITO FI NO 2 CONGLOMERAOO 7 d I - OOLOM ITO O Ir 11. liI liI , :> 

f- m 111 
~ 

':I I 
t5 ARENI T O FIN O ~ ARENITO CONGLOM . e cv -CARVAO Ir a- .: o N

III I 
Ir .: .: ~ O o '': Z ~Ir , 
11. AREN I TO M E O IO .q LAMITO CONG LOM . 9 •• - S I LEX 11. U o m ::!: ~ Õ uu I 

- --- -

-I 1 319,00 3 3 3 3 3 4 4 4 4 4 X 

O 1 1 1 I 1 2 2 4 4 5 5 Folh. 10% X X 

329,00 4 4 5 I 5 9 9 9 9 9 9 3% X 
I 

334,00 I 
I I 
I I --
i 

I 
. 

I I 
I 

I I 
! 

I I I 
I . 

I 
I 

I 

I 
I 

PRO F U NDID:.OC OOS INTERVA LOS INTER V A LO A- C I NT E R V A LO C-o 

A- 292 ,50 Espessura t otal - 26,50m Espessura t otal - 10,OOm 

BO- 310,50 Espessura arenito - 2,6 Area/FoTheTho - 4,00 

Bl- 317,00 rCl = O 
C - 319,00 rC2 = 0, 56 

Cl- 324, 00 

Dr 325 , 50 

E - 331, 00 

C3- 327 , 00 IN T E R \' A LC' C - E I NT E R V A LO C • C r 

Dl- 329 , 00 

Espes sura total - 12,OOm Espessura t ot al - 6,5Om 

Area/FoThe lOO - 5,00 Area!FoThel ho - 3,33 

rCl = O rCl = O 

rC2 = 0,65 rC2 = 0, 50 . 



-(MltI.lo,a8) PROJETO CARVAO 
h'onerall óo Parana S.A. 

- -PROGRAMA DE INTEGRACAO E AVALlAÇAO REGIONAL 
... 87,50m Local_~~~~~~~ _____ Fu ro ___ __ f:-~ _____ Corre laça0 __ __ ~:~ ___ Camada Gula ------------

CONSTITUINTES SELECÃO CORES 00 

PRINCIPAIS MENORES AREN . (%) PELITOS 

~ o o 
CI FOLHELHO O ARENITO GROSSO ~ CI 11: 
o In Cl I- Cl o 
Õ SILTITO 1 AREN. M.JI'TO GROSSO fi CC-CALCAREO O o IIJ 

d x, 
Z <I a: Z' z AREN . MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 di -OOLOMITO O a: 11. IIJ Clt 

:J IIJ Cll' 
h ... 11 IIJ 

~ 
... 1 

ARENITO FINO 3 AREN ITO CONGLOM . B cv - CARVAO 11: ti: CI o NIIJ UI' 
ti: Cl CI ~ o O -CI Z !a: Cl' 
o.. AREN ITO MÉDIO 4 LAM ITO CONGLOM . 9 • • - SILEX 11. U o m l' l' Õ uu u: 

~ 

.. --.---

1 r 2'1 -;-j 2 ~ 
- - .. __ . - - - - -

100,20 2 2 2 2 2 x 

0 1 o o 1 1 2 2 2 2 2 x li 

110,20 Cc Cc 1 1 1 1 1 1 1 1 

Cc Cc ~c 11 1 1 3 3 3 3 x 

120,20 cc lcc ~c 1 1 1 1 1 1 1 

Cc Cc ~c Icc Cc Cc Cc Cc 1 1 }! 

--
/ 

130,20 0 1 o ~c Icc Cc Cc Cc Cc 1 1 }! 

oi o o Cc Cc 1 1 1 1 9 CV 30% I x 

140,20 I 
I I 

I I I I 
. 

I I I 

I I 
l-
I 

I I ~ 
I ! 
I 

PROFU I\::J I:JADE CXJS INTERVALOS INTERVALO A - C INTERVALO c-o 

A- 106 , 00 Espessura total - Om Espessura total - 7m 

BO- 125 , 00 Espessura arenito - 4 Area/Folhelho - O 
_C - 138, 00 rC1 = O 
Cl- 138,00 rC2 = O 
C2- 145 , 00 

E - 145, 00 

Cv- 142 , 20 (20' em) 
I NTERVA LO c · C INTERV AL O C, C r 

Espessura total - 7m Espessura total - 7m 

m-ea/Folhelho - O 1trea/Folhe lJ1o - O - rC1 = O rC
I = O 

rC2 = O rC2 = 0 -



-(MIMIIOP.8) PROJETO CARVAO 
MoooraG cio ParaM S.A. .. -PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Fu ro _J::~=9_2_-:.~13Corre loção ___ ~.::~L Camada Gula __ ~~Lºº~ ____ Local __ t1QD'tEL~e.9!"g_ 

CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES OC 

PRINCIPAIS MENORES AREN . (%) PELITOS 

~ o O 
<I FOLHELHO O ARENITO GROSSO !) CI a-
o In CI ... 

CI o 
SILTITO , AREN . M../I"TO GROSSO 6 CC-CALCAREO o o IIJ .J 1: o Ir 

Z 
Z CI Il o Z 

AREN . M UITO FINO 2 CONGLDMERAOO 7 dI -OOLOMITO IIJ o Ir IIJ CI :J IIJ ClI 
~ 

... Dl ~ ... 
ARENITO FINO :5 ARENITO CONGLDM . B cV -CARVAO Ir 11' <I o NIIJ In 

ct CI <I ~ o O 'CI Z ~Ir CI 
ll. AREN ITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM . 9 ex - SILEX Q. U o Dl ~ ~ õ 00 o 

- .. 

1 1 31 3 

- - - -

72,00 3 3 3 4 4 4 4 x 

O 1 11 11 3 3 3 3 3 3 10% x 

82,00 1 1 1 3 5 5 5 5 5 5 5 x x 

1 1 1 3 3 3 4 4 4 5 5 x 
.- -

92,00 3 3 1 3 13 3 4 4 4 4 4 

O 1 1 11 2 2 3 3 4 4 10% x 

3 1 
I 

.--

102,00 3 1 3 3 3 4 4 4 4 4 
I 

/ 
3 1 3 3 3 3 4 4 4 4 4 

112,00 3 3 1 3 3 3 4 4 4 4 4 x 

1 1 2 1 2 12 2 3 3 3 4 4 x 

122,00 0 1 3 1 3 13 I 3 4 4 4 4 4 Cv.3% 10% 

O! 1 2 12 1 
. 

2 3 3 3 3 3 3 

2 1 1 2 
I 

1 

-
132,00 2 : 2 2 3 3 3 3 3 I 

I 2 1 1 2 
I 

I 2 12 2 3 3 3 3 3 
I 

142 , 00 2 2 
I 

2 2 2 3 3 3 3 3 

2 2 1 3 9 9 1 9 9 1 9 9 9 

152,00 

PROFLJN :> I~OC o:>S INTERVALOS INTERVALO A-C I NTE RVALO C -o 

BO- 53, 00 

Bl- 70 ,00 Espessura total - 30 ( ?) Espessura total - 32m 

C - 72,50 Espessura arenito - Area/Folhelho - 3,92 
.. 
Cl- 78,00 lC = O 1 

C2- 82,50 lC2 =0 ,51 

C3- 86, 00 

D - 102 , 00 

Dr 122,00 INT E R VALO C-E INTERVAL O C - C ~ 

E - 148,00 

Cv- 0 , 20 Esp2ssura total - 75,50m Espessura total - 10m 

Area/Folhelho - 9,13 Area/Folhe lho - 3,75 

rC
1 = O lC

1 = O 

I_C2 = 0,34 l C
2 = 0 ,27 



-(I;U.llop.a) P ROJETO CARVAO 
""' .. rala 00 P.'ana S.A. - -PROGRAMA D E INTE GRAÇAO E AVA Ll AÇAO R E G IONAL 

F u ro ___ Q{.-:Q? ___ '..:_ Corre loç õo AA-ll Camada Gula ____ __ lª' ___ Loca l --------- - ------ ---- - _. 
CO NSTI T UINT E S S E L E CÃo COR E S 

( PRINCIPAI S MENORES AR E N , (D/D) PELm 

~ O 
O 

CI FOL H E LHO O A R E NITO GROS S O ~ CI Ir 
o li') C I- cr 

S ILT ITO 1 A RE N . MJm::> GROSSO 6 CC-CALCAREO o o 111 
d o Z li! li: 

Z AREN M UITO FI NO 2 CONGLOM ER AOO 7 d I - OOLOM ITO o I( Ir 1&1 
:> 111 <2: l- m 111 

~ ~ A REN IT O FINO :!> A R E N I"TU CONGLDM . e c V -CAR V Ã O I( 11: 
~ < o "' 111 

Ir CI CI o o 'CI z ~ Ir 
Q. A R E N ITO M EOIO OI L AM IT O CONGLOM . 9 . ,,-S I LEX Q. U o m ~ ~ ü 00 

. .. 

1 1 -~ l' ~T3 J 4 

. _ . . 

45 , 00 3 4 4 4 

50 , 00 I 
I 
I .- ,-

I 

( 
I :-
I I ---,--1-

I I I 

1 I 
I I 

~ 
. 

1- --
I I' 

.. 

I I 
. 

.- - -
! I I I -- _ _ o 

I I 
. 

. - . .~ 

_ _ _ o 

I I I +fi- ,-

I 
PROFU ND lnAOC D:lS INTERVALDS INT E RVALO A-C I NTERVALO c-o 

A- 12m Espessura total - 33 , Om Espessura total - 5,Om 

B -o 33 , 50 Espessura arenito - 4,8m AreiajFolhelho - 2,33 

.. C - 45, 00 ' ICl = O 

Cl - 48, 00 IC = 0,7 
2 

C2- D-E- 50,00 

INTER V A LO C - r INT E RVA L O C o Cr 

Espessura total - 5,Orn Espessur a total - 5,Om 

Areia/Folhelho - 2,33 Arei a/Fo lhe lho - 2,33 

ICl = O IC = O 
1 

IC2 = 0,7 IC2 = 0, 7 
. 

___ o _____ 



-Cau.l.oPA.) PROJETO CARVAO 
"", .. rall 00 Pa lana S .A - -PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REG IONAL 

F u ro ____ Ql-=9:? __ ,.:. _ C o r re loção __ YÇ,-=9~ __ Camada Gula _____ _ ~6..J_5_0JU L oca l Curi úva -----------_. 
CONST I TUINTES S ELECÃO CORES 

PRINCIPAIS MENOR E S AREN, (D/O) PEL m 

~ O 
O 

<I F" O L.HELHO O AR E NITO GR O SSO !) Cf 
I- er 

o 11) c w < 
Õ S IL.TITO 1 A REN . MJno G ROSSO 6 CC-C A L CAREO O o 

Ir d z c 
Z ARE N , M UITO F"I N O 2 CONGLOM E RAOO 7 d I - O OLOM ITO O Ir ~ W 
::l W I&J Cf::E 

cV -C AR VÁ O 
I- 11] :5 ~ A R ENI T O FI NO ;, A R E N ITO CONGL.OM . e Ir Ir - Cf o N", 

Ir Cf <I ~ O o ' <I Z ~ Ir 
Q. AR ENITO M E D I O '" L AM IT O CONGLOM . 9 • • - SILEX Q. o o ID ::E ::E Ü 00 

"o"j l "T -~ 
- -" - " -

66 , 50 1 1. 5 5 5 5 5 Folhelho 10% X 

4 4 4 4 4 5 5 5 5 5 

76 , 00 4 4 I 4 4 4 5 5 5 5 5 

3 3 I 3 3 4 4 4 4 5 5 

86,00 1 1 1 
I I 1 I 4 4 4 4 4 

91,00 4 4 4 4 · 9 9 9 9 9 9 

-++ / 

I I 
I " 

+H 
' -

l-

I I I I 
. 

! I I 
1-

- ,-

I I " 

I 

I 

I I 
PROFUNDI:-lAOC D:lS I NTE "'V~LDS INTERVALO A-C I N T E RV A LO C- c 

A- 40 Espessura total - 26m Espessura total - 28,5m 

B1- 54 , 5 Espessura arenito - 6, 6m Areia/Folhe lho - 9,0 
.-

B2- 65 , 00 rCI = O 

C - 66 , 50 rC2 = 0,92 

C1- 70 , 00 

C2- 71, 30 

C3- 87, 00 
INTERV A LO C-E INTERV A LO C - Cz 

D - 95,00 

D1+E - 98 , 00 Espessura total - 31, 5m Espessura total - 4,8Om 
rc = O 1 rCI '- O rC2 = 0,85 

rC2 = 1 Areia,lFolhe llx:> - 5 

. 

-- ----



-(M •• IIOPA8) PROJETO CARVAO 
Monera" óo Parana S.A . .. -

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Furo ___ ~!.-_~~ ____ CorrelaçãoJ.<.:-_~~{2_~ Camada Gula __ ~~~LQQ.rt! ___ Locai ____ !'J.5!1.:e}E~ __ 

CONSTITUINTE S SELEÇÃO CORES DC 

( PRINCIPA I S MENORES AREN . (010) PELITOS 

~ <I o o 
<I FO L HELHO O ARENITO GROSSO e. Ir 
o C7) <I I- <I o 
Õ S ILTITO , AREN . .....,ITO GROSSO 6 CC - CALCAREO o O 111 

d 1: 
Z <I Ir Z Z AREN . MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 d I - OOLOM ITO O Ir IL 111 

:> 111 <lI <I 

15 cV -C ARVÃO 
l- m 111 :5 ... 

AREN ITO FINO 3 AREN ITO CONGLOM . e Ir Ir <I o N
III C7) 

Ir <I <I ~ O O ' <I Z ;a: <I 
ll. AREN ITO MEDIO 4 L AM ITO CONGLOM . 9 .,,-SILEX Q. U o m I I Õ uU u ~ 

.-

I r - - -.- - _ .. - l O 226,10 

3 3 3 I 3 3 3 3 3 3 3 

236,10 3 3 I 3 I 3 3 3 3 3 3 3 

3 3 I 3 3 3 3 3 3 3 4 

246,10 1 11 1 1 2 2 4 4 4 4 4 x 

CV 1 I 2 2 2 9 9 9 9 9 CV 10% 

251,10 I 
I 

I I , 
I 

I I I 
I 
I I 
I I I I 
I I I 
I I 

I 
I 

I I 
I I 

I 
I 

I I 
PROFU NDI:>.4OC 005 INT ERVA LOS INTE R V A L O A-C I NTE RV A L O C-o 

A - 192 
Esp2ssura total - 34m ESp2ssura total - 23m 

B - 196 
Espessura arenito - 14 AreajFoThe Tho - 11 

. IC1 = O 

IC2 = 0,06 
BO- 208 

C - 226 

C2- 244 , 5 INTERV A LO C , E I NT ERVAL 0 C . C r 

C ... - 244 , 5 
.) 

D - 249 ESfessura t otal - 24,7rn Espessura total - 18,Sm 

C\,- 249 (0 , 45 ) Area/FoThelho - 8 Are a/FoThe lho - O 

E - ~50 , 
IC1 = O IC1 = O 

IC2 = 0,2 IC2 = O 



(MI •• lo,.a) -PROJETO CARVAO 
Mtnerall do Parana S.A. - -

PROGRAMA DE INTEGRACAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Furo ___ ~:~:-_O_~:r::t;orrelação __ ~~ ___ Camada Gu la ___ J_6JJ.9.9~L Loca I J~I]~_~~<E.~_ 

CONSTITUINTES 

PRINCIPAIS MENORES 

~ 
< FOLHELHO O 
o 
o S I LTITO , 
Z AREN . MUITO FINO 2 :::l 

l5 AREN ITO FINO 
a: 
11. AREN ITO MEOIO 

- -

3 131 3 186,50 1 

1 1 1 11 

196,50 O 1 1 1 

1 1 12 2 

206,50 1 1 1 11 13 

3 3 13 h 
216,50 0 1 3 13 3 

I 
11 11 1 1 1 

226,5U 9 1 9 
1

9 
1
9 

2 2 2 2 

241,50 I 
I I 
I I 
I I I 

I 

I I 
I 

PROFLl~DI :lADE (X)S INTERVALOS 

A - 161,5 

Bo- 169 

_Bl- 183 

C - 186 

Cl- 192 

C2- 192 

Cr 208,5 

Fl - 208,5 

D - 212,5 

E - 213 

Cv-

(18,50 de di3básio) 

3 

4 

3 

3 

1 

2 

3 

3 

3 

2 

9 

9 

I 
I 

ARENITO GROSSO ~ 

AREN M..J11O GROSSO 6 CC- CALCAREO 

CONGLOMERADO 7 d I - OOLDM ITO 

AREN ITO CONGLOM . B cV -CARVAO 

LAMITO CONGLOM . 9 ak - SILEX 

31; -, 

3 3 3 

3 3 I 3 3 3 Silt.carb. 

3 3 3 3 3 

2 3 3 3 3 

3 3 , 3 3 3 

3 3 3 3 3 

3 3 3 3 3 

2 2 3 3 9 

9 9 9 9 9 

9 9 9 9 9 

INTERVALO A-C 

Espessura total - 25,5Om 

Espessura arenito - 4 

INTERVALO C-E 

Espessura total - 21,OOm 

Area/Folhelho - 2,80 

= O 

= O 

,-

SELECÃO CORES DC 

AREN . (0/0) PELITOS 

o D < l- a: 
l7l < 1&1 < o o a: d Z < 
o a: 11. 1&1 w <I t- I[) w :5 a: Ir < o N W 

< < ~ o o .< z :;a: 
li. U o 10 ~ ~ li uO -- .. 'l x 

25% x 

x 

10% x 
/ 

I NTE RV A LO c - o 

Espessura total - 20,5Om 

Area/Folhelho - 2,15 

lCl = O 

lC2 = O 

INTERVA LO C -Cr 

Espessura total -13m 
AreiajFolhelho -1,6m 
IC = O 
lCl = 8,6 

2 

D 
1: 
Z 
< 
I-
l7l 
< u 



-(Ma.l.oPA_) PROJETO CARVAO 
Mooera .. do Parana S.A. 

- -
PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Furo ___ ~J~ ___ ' __ Corre loção _IS-:f._5.1.?7_ Camada Gula ___ 210Jll ____ Local _ _SapapeIIlQ. ____ 

CONS TITU4NT ES SELECÃO CORES DO 

PRINCIPAIS MENORES AREN . (°/0) PELITOS 

w o o <I o <I FOLHELHO o ARENITO GROSSO f> Ir 
o I/) Cl ~ <I o 
Õ SILTITO 1 AREN . MJllO GROSSO 6 CC-CALCAREO O o li! 

d x , 
Z <I o: 

Z' Z Q. 
AREN . MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 di -DOLDMITO li! O o: li! (lI ::> Qj li! <I,; ... 1 

~ 
~ ~ ARENITO FINO 3 ARENllO CONGLOM . e cv -CARVAO o: Ir <I o NII! 1/)1 

a: <I <I ~ O O 'Cl Z ~o: <I' 
n. AREN ITO MEOIO ~ LAMITO CONGLOM . 9 .x -SILEX C. U o m ~ ~ ü uu u: 

. ~ - -

2l ; °12 
~ - --

235,50 2 2 2 2 2 2 2 Folh. 5% X 

2 2 1 2 2 2 2 2 2 2 2 " 5% X 

245,50 2· 2 2 2 2 2 2 2 2 2 " 5% X 

Cv 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 Cv 10% X X 

12 4 1 
o- I-

255,50 1 2 2 4 4 4 4 4 Cv 5% X X 

1 1 1 3 3 3 3 4 4 4 Cv 5% X 

l 265 50 2 2 2 2 2 3 3 4 4 9 

270,50 I 
I 

I 

I 
I I 

I 
I 
I 

I 
I 

PROFUND I~DE DOS INTERVA LDS INTER V AL O A -C I NTE RVALO C -D 

A- 210 

B - Espessura total - 25,50rn Espessura total - 25,50rn 

.~O- 222 Espessura arenito - 1,6 Ârea/Folhelho - 6,43 

Bl- 232 rCl = O 

C - 235,5 rC2 = 0,13 

Cl- 253 

Cr 257,5 

C3- INTERVALC' c: - E INTERV A LO C ' Cz: 

D - 261 
Espessura total - 35,OOrn Espessura total - 22,00rn 

Dl - 266 
kea/Folhelho - 6 Area/Folhelho - 10,75 

E - 270,5 
lCl = O rCl = O 

Cv- 255.,4 (30011 
rC2 = 0,16 IC2 = O 

261 (20an) 

265,4 (200'1\) 



-(Ma. l ao PAa) PROJ E TO CARVAO 
Mlnera .. óo Parana S.A. 

- -PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Fu r o .. _ .~~_~ __ '.:. Correlação _X:-.~~ _ . _ Camada Gula ___ 2Jl3m. _____ L oca l --~~~~--_. 
CONS T I TUIN T E S SELECÃO CORES O I 

PRINCIPAIS M E NOR E S AR E N . (D/o ) PELITOS 

~ O 
O 

CI FO L H ELHO o A RENITO GRO SSO o CI Ir 
o 171 Cf I- CZ O 

S ILTIT O , ARE N . MJITO GROSSO 6 CC- CALC AR EO o o W 
d % o Z CI 11: 

Z Z A R E N . M UITO FI NO 2 CONGLOM E RADO 7 d I - D OLOM ITO o 11: 11. 
Cl

W ::> W Cf 

b l- m W iS N:! I-
A R EN ITO F INO :5 AR E N ITO CONGLOM . e cv - C AR V A O 11: Ir CZ o ZW 171 

11: CI CI ~ o o 'CZ Z _11: CZ 
11. AR EN ITO M EDIO .; L AM ITO CONGL OM . 9 • •• S I LEX c. o o m ~ ~ li 00 u 

, . 

ll ' 1 1 1 
o. - ._- o • o •• -. --

315 , 00 1 1 1 2 2 2 2 X X 

1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 Cv- 5% X X 

325 , 00 2 2 I 2 2 3 3 3 7 7 7 X X 

O 0 1 2 2 2 2 2 3 3 7 Folli. 10% X 
-

335 , 00 1 1 1 I 1 11 2 2 2 2 2 2 X 

1 1 I 1 1 1 1 
( 345 , 00 I 

I I I 

I 
I 

I 
I 
I I I I 

. 
I 

I I I I 
I I I 

I I 

I I 

I I 
I 

I 
( PRO F U NDID.:>OC OOS INTERVA LOS I NTE R V A L O A - C I N T E R VA L O c-o 

A- 287 Espessura total - .30, 30m Espes s ura tota l - 13,50m 

BO- 312 , 00 Esp . areni tos - 1,8 AreajFo lhe lho - 3,0 
o . 

C - 317 , 50 IC
1 = 0 ,12 

C,,- 329 , 00 IC2 = 0 , 12 
.,) 

D - 331 , 00 

Dr 334 , 00 

E - 339 , 00 I NTE RV A LC' ç - E INT E R V AL O C - C I: 

Cv- 321 , 00 - 10CIll 

Espessura total - 21,5Orn Espessura total - 5m 

Ârea/Folhellio - 4,9 Âre a/Fo lhellio - 0,7 

r IC
1 = 0,12 IC1 = O 

IC
2 0,12 IC2 = O = 



~ -(MI •• ao,.a) PROJETO CARVAO 
MIoera .. óo Perena S.A. 

- -
PROGRAMA DE INTEGRACAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Furo ___ l1::f7;> __ _ . __ Corre loção ___ _______ Camada Gula Local _ Te] . .Bo.d>a ___ o ------ ------
CONSTITUJNTES SELEÇÃO CORES OI 

PRINC I PAIS MENORES AREN. (%) PEL.ITOS 

~ ef O O 
<I FOL HELHO O ARENITO GROSSO ' C\ Ir 
o lfJ ef I- ef O 

SILnTO , AREN . ..... mo GROSSO 6 CC-CAL-CAREO O o 111 .J 1: o Z ef Ir o Z 11. 
~ AREN . MUITO FINO 2 CONGL.OMERADO 7 di - OOLDM ITO 111 o Ir eflll ef 

~ cv -CARVÃO 
l- m 111 :5 N~ I-

AREN ITO FINO 3 ARENITO CONGL.OM . B Ir Ir ef o Zlll 111 
Ir ef Cf ~ o O "<I Z _Ir ef 
11. AR ENITO MEDIO .q LAMITO CONGLOM . 9 ..-SILEX li. o o m ~ ~ õ 00 o ~ 

1 - r I 
. - --- - - _ .. ... -

61 1 1 1 1 3 3 3 3 x 

3 3 13 3 3 4 4 4 4 4 

71 1 1 1 1 3 4 4 5 5 5 x 

3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

81 3 3 3 I 3 3 3 3 3 3 3 

3 3 13 3 3 3 3 3 3 3 .-
91 1 1 1 1 3 3 3 3 3 3 x 

I I 
1 I 1 1 1 1 1 3 3 3 3 x 

101 3 I 3 3 3 3 3 3 3 13 3 

3 3 3 3 3 3 3 3 13 3 

111 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

3 1 
I 

3 1 3 3 I 3 3 3 3 3 3 

121 3 1 3 13 1 3 3 3 3 3 13 3 

3 3 3 I 3 3 3 3 3 3 3 I 
126 1 1 1 I 1 .3 3 3 3 3 3 x 

3 3 I 3 I 3 3 3 3 3 3 3 

136 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

PROFUND lnAOC DOS INTERVALOS INTER VALO A-C I NTE RVALO C-o 

- .-

I NTERVA LO C - E INT E R VALO C' C2 



---------------- ------
( 1I •• IDOP.8 PROJETO CARVAO 

MInera .. CIo Parana S.A. ... -
PROGRAMA DE INTEGRACAO E AVA Ll AÇAO REGIONAL 

Furo __ _ Jl-:~75 __ . __ Corre loção __ ________ Camada Gula Loca I Te) • Barba ___ --- -- -----
CONS T ITUINTES SE L E cÃo CORES c 

PRINC I PAI S M ENO R ES AREN . (% l PEUTO! 

~ < o O 
<: F OLH E LHO o AR E NITO GROSSO ~ Ir 
o I/l < l- < C 

SILnTO , A REN. """'110 GROSSO ti C C- CALCAR EO O o w 
d 1 o Z < 11: Z 

Z A REN . M UITO F IN O 2 o:JNGLOM E RAOO 7 di -OO LDM ITO o 11: n. w 
:> w CI 

~ cV -CARVÃ O 
.... m w :5 <I ... 

AR EN IT O FIN O :5 ARENITO CONGLOM . e Ir Ir ~ < o N w I/. 
Ir < < ~ o o '< Z ~Ir < 
n. A R EN I TO M E OIO ~ L AM ITO CONGLOM . 9 .. - S ILE X n. u ~ Dl I I Õ 1.10 U 

.. -

31 3 r 3 

. _. . .. .. . . 

3 3 3 3 3 3 3 

146 3 1 3 13 3 3 3 3 3 3 3 

I I 
156 I 

I 
I 
I 

I I 
1 

I I I .. 
l 

I 
I I I 

I I 
. 

I I I I I 
. 

I I I 
I I I 

I 

I I 

I 
I 

I 
I 

I 
( 

PRO"'U N DI:J,;IDt oos I NTER\/Al.O~ INTERV A L O A-C I NTE R V A LO C - o 

A- 31,5 

Bo- 41 , 5 Espessura total 30,5m Espessura total - 39m 

C - 61, 0 Espessur a arenito - 12,8 Area/Folhelho -
.-

O Cl - 73 , 5 ICl = 

C2- 76 , 0 IC2 = 0,2 

C3- 95,0 

D - 100 , 0 

Dl - 136, 0 I NTE RV A LO c - E IN TERVALO c · C r 

E - 150 , 0 
Espessura total - 89m Espes sura total - 15m . 
Area/Folhelho - 7 Area/Folhelho -
IC = O ICl = O 1 
IS = 0,06 IC2 = 0,5 



---r--eM •• I.OPA.) PROJETO CARVAO 
Moneram óo ParaM S.A. - -PROGRAMA DE INTEGRACAO E AVALlAÇAO REGIONAL 

Fu ro _____ ~?.? __ . __ Corre loção _)[:-2.5 ___ Camada Gula ___ ).GJ.9º~ ___ Loca I_X!gy~~fª ____ 
CONSTITUINTES SELEÇÃO CORES DO 

) 
PRINCIPAIS MENORES AREN . ,°/0) PEL.ITOS 

~ o O 
C2 FOLHELHO O ARENITO GROSSO ~ C2 Ir 
C cn 4 ~ Cf O 

SILTlTO , AREN.MJIlOGROSSO 6 CC-CALCAREO O o 1&1 
d 1:. o Z 4 Ir Z' Z AREN . MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 d I - DOLOM ITO O Ir a. 1&1 c' :l 1&1 

10 1&1 CI;l ~, 

~ cV -CARVAO 
~ o :3 NI&I cn' AREN ITO FINO 3 ARENITO CONGLOM. e Ir cr C 

Q: 4 CI ~ o o 'Cf Z ~Ir CI" 
Il. AREN ITO MEDIO 4 LAMITO CONGLOM . 9 •• - SIL.EX li. U ~ m ~ I Õ uU u: 

_. - - -- - --
13-

- -

68,50 3 3 3 3 3 3 3 3 3 

1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 CV.3% 3% X 

78,50 2 2 12 2 2 2 2 2 2 2 

2 2 2 i 2 3 3 3 4 4 4 

88,50 3 3 13 
I ! 3 3 4 4 4 4 4 

2 2 2 I 2 3 3 4 4 9 9 

98,50 2 2 12 I 2 2 2 9 9 9 9 
I 

9 1 9 9 9 9 9 9 9 9 9 I 

108,50 9 ! 9 19 9 9 9 9 9 9 9 

9 9 9 9 9 9 9 1 9 9 9 

12 I 2 
. 

118,50 2 2 5 5 9 9 9 9 

si 8 9 i 9 9 9 9 9 9 

128,50 I I 
I I 

I 

I 
I 

I 
PRo r LJ Nt:' IJ.:>OC DOS INTERVALOS I NT ERVALO A-C INTE RVALO c-o 

A- 35 , 00 

B - 38,00 Espessura total - 33,OOm Espessura total - 17,OOm 

80- 54,00 Esp. arenitos - 5,0 Âre a/Fo lhe lho - 15,50 

"Bl- 63 , 00 lCl = O 

C - 68 , 00 lC2 = O 

Cl - 77,50 

C2- 78 , 50 

CT 78,50 IN T E R , ' A L O C-E INTERVALO C -cr 

D - 85, 00 

E- 96 , 00 Espessura total - 28,00m Espessura total - 10,5Om 

Cv- 78,00 - lOem (topo) kea/Folhelho - 28,50 Ârea/Folhelho - 9,00 

( 
lCl = O lC = O 1 
IC2 = 0,09 IC = O - 2 



-(MI.IIOPAa) PROJETO CARVAO 
M'nere .. 00 Perena S.A . - -

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVALI AÇAO REGIONAL 

Fu ro __ ?.F.::-P _____ Corre loção __ ~:-.9) __ Camada Gula _ )'!3§.lº~ ____ Loca 1 __ .fJ~~Ar~ ____ 

CONSTITUINTES SELE cÃO CORES 00: 

PRINCIPA I S MENORES AREN . (%) PELITOS 

~ Cf o o 
<% FOLHELHO O ARENITO GROSSO e'> o: 
o In Cf I- <% o 
Õ S I LTITO , AREN. M.JITO GROSSO 6 CC-CA\..CAREO O o W 

d %2 Z «l li: 
Z AREN . M UITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 d I - DOLOM ITO O li: Il. 

«lI&! 
Zc 

:l W «lu 

~ cV -CARVÃO 
l- m W :3 N 1 

tiu AR ENI T O FINO ~ ARENITO CONGLOM . B li: li: ~ «l O ZW 
li: Cf «l O O '«l Z _11: «lCl 
a.. AR ENITO MEDIO 4 LAMITO CONG\..OM . 9 a. - SILEX Q. U ~ li) I 1 Õ uu uI 

31 
... 

I ~ 
-- - -- . ._ .. 

215,85 3 3 3 3 3 3 3 3 

Cc O I 1 1 2 2 2 2 2 2 Cc=lO% 8% X 

225,85 1 1 I 1 1 2 2 2 2 2 2 CV 5% X 

2 2 I 2 2 3 9 9 9 9 9 

235,85 I I I I 

I I 
( I 

I I 
I 
I I I I 

I I -

I I I 
I I I . 

I I 
I I 

I I 
I 

I I 

I 
I 

I I 
I 

PRO FU N D I:::lA DE DJS INTE RVALOS INTERVALO A - C INTERVA LO C-O 

A - 186 

B - 1~ ) ,5 Espessura total - 30;n Espessura total - 13m 

BQ- 192 Espessura arenito - 13 keafr,olhelho - 3 
.-

rC1 = O 

C - 216 rC2 = O 

C1- 221 

C2- 223 

C3- 227 INTERV A \..O c - E INT ERVALO C -C", 

D - 229 

Cv- 229 (O , 25m) Espessura total - 17,5 m Espessura total - 07m 

Area/Folhelho - 3,4 Ârea,lFolhelho - O 

E - 233 , 5 rCl = O rC
I 

= O 

rC
2 = O IC2 = O 



-(it1_.IOPA.) PROJETO CARVAO 
"'" .. r ... elo P.r.na S.A. - -PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL 

Fu ro __ !1_-:~~ ____ . __ Corre loção __ t..:-:l.Q ___ Camada Gula _ _ _ !i2J:n ______ Local __ Ki.mt~iJ:"ª ____ 
CONS T ITUINTES SELECÃO CORES DOl! 

PR I NCIPAIS MENORES AREN . (%) PELITOS 

~ Cf o o 
C% FOLHELHO o ARENITO GROSSO I) 11: 
o In Cf ~ Cf o 
Õ SILTITO 1 AREN. M.J1õO GROSSO «5 CC-CALCAREO o o 111 

d l:~ Z Cf 11: 
Z AREN . MUITO FINO 2 CONGLOMERADO 7 d I - DOLDM ITO o a: 11. 

Cf 111 
Zo 

:) 111 
ID 111 Cla: 

t C" -CARVÃO 
I- :s Nl: ~rr AREN ITO FINO :!> ARENITO CONGLOM. e a: O.' - Cf o Zlll In Cf 

Ir C <I ~ O o 'C Z _O.' 3~ n. ARENITO MEOIO '" LAMITO CONGLOM . 9 ai< - SILEX Q. U t- Il) ~ ~ õ UU 

CC I C~ .- -- . _ . ---
50,20 Cc Cc 2 2 2 2 2 2 X 

Cc Cc Cc 1 1 1 1 1 1 1 

60,20 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 11 1 1 2 2 2 2 2 X 
I I 70,20 1 1 i l 1 1 1 1 1 2 2 X 

1 2 12 2 2 2 2 2 2 2 X 

80,20 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 I 1 
I 

1 1 1 2 2 2 2 2 I 

I I 90,20 1 i 3 3 3 3 3 3 3 3 3 X 

MIM t-i M 1 1 1 1 1 1 Marqa-50% 

1 1 11 I 
. 

100,20 1 1 1 1 1 1 1 1 
I 

1 1 19 1 
. 

9 9 9 9 9 9 9 9 

'110 ,20 1 I 
I I . 

I 
I 

I 

( PROrLl ND ID-=lDC OOS INTERVALOS INTERVALO A-C INTERVALO c-o 

A - 64 Espessura total - 36,Om Espessura total - 6,5m 

BI-C-Cl- 100 Espessura arenito - 16,4 Area/FoJhelho - O 

' ~2-C3-D-E- 106,5 lC1 = O 

lC2 = O 

INT E R V AL C C - E INTERVA LO c· Cr 

Espessura total - 6,5m Espessura total - 6,Srn 

Area/Folhelho - O Area/Folhelho - O 

lC
l = O lC

1 
= O r 

lC2 = O lC2 = O 



(MI •• lop.a) t-'~V\J~ , -
Monera" 00 Parana S.A. . 

-
., -

PROGRAMA DE INTEGRAÇAO E AVAUAÇAO REGIONAL 

., 
Camada Gula ___ ªL~l!I_---_ Local __ fj..~J:'p. ___ -

Furo ____ ~.::J.,~_·.: _ Correlaçao __ N:l-l---
CONS T ITU'NT ES 

SELECÃO CORES DOS 

PRINCIPAIS MENORES AREN . (°/0) PE L. ITOS 

~ ~ 
o O 

CI FOLHEI...MO O ARENITO GROSSO ~ 
11" 

o 
I/) ~ ... CI O 

Õ 
SILTlTO , AREN . ..... II"TO GROSSO e CC-CALCAREO O o \li 

rl ~1 Ir 

z 
Z CI a. Zo 

AREN . MUITO FINO 2 CXlNGLOMERAOO 7 dI -OOLOMlTO O Ir \li 

:::l 
111 ~1 call: 

t5 ARENITO FINO 
.. ~ ID \li ~ '-c: 

3 ARENITO CONGLOM. e Cy -CARVAO C1 Q N Iil 
a: 

Ir Ir ~ :c 
Il. ARENITO MÉOIO 41 LAMITO CONGL.OM . 

Cl CI o O oca Z ! Ir 
9 ." - SILEX Il. o ~ m l :l Õ 00 01 

.. - - .. . -- . .. .. 

00,00 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 X 

1 3 3 3 3 3 4 4 4 4 X X X 

10,00 1 1 1 3 3 3 3 4 4 4 X 

1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 X 

20,00 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 X 

3 3 3 3 3 3 3 3 4 4 X X 

30,00 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 X 

3 3 3 · 3 5 5 5 5 5 5 
- / 

X X 

40,00 3 3 3 4 4 4 4 4 9 9 X X 

45,00 
° 

I . 
-

I 
o 

I 
I 

c PRQFUNDID.:IDE DOS INTERVAlOS INTERVAL.O A-C INTERVALO C-o 

A- ercxjido Espessura total - 35,50m 
C - O Areia/Folhelho - 16,8 

.. ,cl- 11,50 lC1 
:: O 

C2- 12,30 lC2 
:: 0,28 

C3- 15,50 

DtE - 44,30 

INTERVALO C -E INTERVALO C oCr 

Espessura total - 35,50 m Espessura total - 4,5m 
Area/Folhe lho - 16,8 Area/Folbelho - 20 
lC1 = O lC1 = O 

lC2 
:: 0,28 lC2 = 0,50 

. -~ 
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